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Terceiro pagamento de estímulo

Os cheques de $1.400 já começaram 
a ser entregues aos contribuintes

Os primeiros cheques de estímulo de $1.400 já 
começaram a chegar às contas bancárias de alguns 
contribuintes, embora a data o�cial do início do 
pagamento seja hoje, 17 de março. De acordo com 
declaração divulgada dia 12 de março em IRS.gov, o 
terceiro pagamento de estímulo será maior para a maioria 
das pessoas porque o montante básico é superior aos dois 
anteriores, de $1.200 e $600.
O Internal Revenue Service (IRS) observa que uma 
única pessoa poderá receber pelo menos $1.400 e a 
mesma quantia para dependentes sem exigência de idade. 
Assim, uma família de quatro pessoas (casal com dois 
dependentes, por exemplo) receberá $5.600.
O IRS prevê que a maior parte dos cheques seja enviada 
até �nal de março.

• 03

Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra

A comissão organizadora das Grandes Festas do Es-
pírito Santo da Nova Inglaterra presidida por Duarte 
Câmara (na foto com a esposa e o padre Jay Mello), 
promove sexta-feira, 19 de março, entre 11:00 da 
manhã e as 3:00 da tarde, no Centro Cultural, em Fall 
6iZer� um almoʡo no sistema He �taOe out� e cuNa Ƽna-
lidade é angariar fundos para aquelas que são consi-
deradas as maiores do género na diáspora lusa.     • 07

1 ano de pandemia
Depois de semanas, meses, 
planos suspensos, ensino 
à distância, primeiros 
aniZersários lonKe Hos ƼlLos� 
decorre o primeiro aniversário 
desta pandemia do covid-019, 
agora com luz ao fundo do 
túnel, com as vacinas a serem 
já aplicadas. Na foto, Liz Silva, 
Maggie Soares, Diana Afonso, 
Tanya Medina, Brianna 
Medeiros e Sabrina Brum 
exibem o seu patriotismo luso 
nas máscaras de proteção.

• 09

Movimento de solidariedade em 
apoio à menina Júlia Soares, da 
ilha do Pico, chega às comunidades 
lusas dos EUA e Canadá

• 07

Charlton Memorial Hospital admite 
pacientes para estudo pioneiro para 
tratamento cardiovascular

• 04

Irmandade do Espírito 
Santo de Pawtucket
A Irmandade do Espírito Santo 
da igreja de Santo António em 
Pawtucket, com 44 anos de 
existência e de contínuo apoio a 
esta igreja, promoveu domingo 
um serviço de refeição "take out" 
destinado a angariar fundos a 
esta irmandade, cujos mordomos 
são Joshua Lima e sua mãe 
Emília Lima, na foto com a coroa 
e a bandeira.                             • 08

ANDEBOL PORTUGUÊS EM TÓQUIO - Portugal qua-
liƼcou�se HominKo para os .oKos Olímpicos He 8ʬ-
quio 2020 (adiado para o verão deste ano) ao vencer 
a França com golo nos últimos segundos.               • 19
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HOMETOWN ESTATES
143 Old Warren Road, Swansea MA

A�ordable Housing Lottery - www.sebhousing.com

�ree 2BR Duplex Homes for $195,000 (condo fees are $147/mo)
One 3BR Duplex Home for $216,800 (condo fees are $163/mo)

�is is a lottery for the 4 a�ordable duplex condo homes being built at Hometown Estates in Swansea.  
�ese 4 homes will be sold at a�ordable prices to households with incomes at or below 80% of the area 
median income.  �e �rst a�ordable homes should be ready by Summer of 2021.

�ree a�ordable homes at Hometown Estates have two-bedrooms and one a�ordable home has 
three-bedrooms.  All a�ordable homes are approximately 1,397 sq. �. (including garage) and have 2.5 
bathrooms.  Each home has a 8’x14’ concrete paver deck in the rear.  Laundry room hook ups located on 
second �oor.  Kitchens, Laundry and bathrooms have vinyl �oors, kitchens have granite counter tops, 
baths have one-piece cultured marble tops and sinks.  Living, dining rooms, stairs and bedrooms are 
carpeted.  All homes have central gas heat, town water and septic system.  One car garage with opener, 2 
uncovered parking spaces.

Maximum Household Income Limits:
$48,750 (1 person), $55,700 (2 people), $62,650 (3 people), 

$69,600 (4 people), $75,200 (5 people), and $80,750 (6 people)
�e Maximum Household Asset Limit is $75,000.

For more information on the Development, the Units or the Lottery and Application Process or for rea-
sonable accommodations for persons with disabilities, please visit: www.sebhousing.com 

or call 617.782.6900x2. 
A Public Info Session will be held on April 7th, 2021 at 6 pm via YouTube Live Stream https://youtu.

be/8X8vCK8kAYE (or just search “SEB Housing” in YouTube) and via Conference 
Call – (425) 436-6200. Code: 862627.  

LOOKING TO BUY OR SELL? 
Residential . Commercial

PROCURA COMPRAR OU 
VENDER?

 Residencial . Commercial
José (Joe) Ferreira

617.504.9583

Morello Real Estate

�e lottery will be on held on May 19th, 2021 at 6 pm.
Applications and Required Income & Asset Documentation 

must be received by 2 pm on May 7th, 2021.  

Os cheques de $1.400 já começaram 
a ser entregues

Os primeiros cheques de estímulo de $1.400 já come-
çaram a chegar às contas bancárias de alguns contribuin-
tes, embora a data o�cial do início de pagamento seja 17 
de março. O Internal Revenue Service (IRS) con�rmou 
o que já tinha antecipado o envio do terceiro cheque de 
estímulo, tanto mais que, ao contrário do seu antecessor, 
o presidente Joe Biden não exigiu assinar os cheques.

De acordo com declaração divulgada dia 12 de março 
em IRS.gov, o terceiro pagamento de estímulo será maior 
para a maioria das pessoas porque o montante básico é 
superior aos dois anteriores, de $1.200 e $600.

O IRS observa que uma única pessoa poderá receber 
pelo menos $1.400 e a mesma quantia para dependentes 
sem exigência de idade. Assim, uma família de quatro 
pessoas (casal com dois dependentes, por exemplo) re-
ceberá $5.600.

Na primeira e segunda rodadas, os pagamentos para 
dependentes foram de $500 e $600, respetivamente, e 
não incluíram dependentes de maior idade.

Além disso, o processo de distribuição do primeiro 
cheque foi limitado a três menores por família, enquanto 
no segundo cheque não havia limite do número de meno-
res elegíveis por domicílio, e o mesmo critério é válido 
para o terceiro cheque.

“Ao contrário dos dois primeiros pagamentos, o ter-
ceiro pagamento de estímulo não se restringe a crianças 
menores de 17 anos. As famílias quali�cadas receberão 
um pagamento com base em todos os seus dependentes 
quali�cados reivindicados, incluindo parentes mais ve-
lhos, estudantes universitários, adultos com de�ciência, 
pais e avós”, explica o IRS no seu site.

É importante ter em conta que o American Rescue Plan 
de 1,9 bilião de dólares que o presidente Joe Biden as-
sinou dia 11 de março estabelece regras mais restritivas 
para elegibilidade com base no nível de rendimento.

A nova lei prevê cheques de estímulo de $1.400 para 
cada contribuinte e o mesmo valor para cada dependente, 

independentemente da idade. De acordo com as novas 
diretrizes quali�cam para o cheque os adultos que ga-
nham anualmente $75.000 ou menos e que receberão o 
pagamento integral de $1.400. No caso de casais que de-
claram impostos juntos, esse número sobe para $150.000 
ou menos de $160.000, enquanto para mulheres chefes 
de família o valor aplicável é de $112.500 e menos de 
$120.000.

Em resumo, os contribuintes que ganham mais de 
$80.000; casais que ganham mais de $160.000 e mulhe-
res chefes de família que ganham mais de $120.000, te-
rão o seu cheque reduzido.

De acordo com o IRS, a agência, que lidera a distri-
buição da terceira rodada de cheques, a maior parte dos 
pagamentos que serão processados por meio de transfe-
rência eletrónica.

“Após a aprovação do American Rescue Plan Act, a 
primeira parte dos pagamentos será enviada por depósito 
direto, e alguns destinatários já começaram a recebê-los 
esta semana, e outros receberão na próxima semana”, 
disse a agência no site IRS.gov. 

Pagamentos adicionais serão enviados nas próximas 
semanas por depósito direto e pelo correio em cheque ou 
cartão de débito.

O IRS não especi�cou o número exato de pagamentos 
que espera processar na primeira fase de distribuição, no 
entanto, esclareceu que, em alguns casos, os americanos 
verão os pagamentos em depósitos diretos nas suas con-
tas antes de 17 de março.

Em futuro próximo, o IRS reativará o informativo “Get 
My Payment” online para que os contribuintes possam 
veri�car o seu cheque online.

O IRS prevê que a maior parte dos cheques seja envia-
da até �nal de março. 

Cerca de 160 milhões de famílias norte-americanas re-
ceberão um total de 400 biliões de dólares em cheques de 
$1.400 por pessoa.

Registo para vacinação 
em Massachusetts

Desde 12 de março que Massachusetts tem um novo 
sistema de pré-registo para consultas em qualquer um 
dos sete centros de vacinação em funcionamnto no esta-
do e a medida visa facilitar o processo.

Qualquer pessoa pode pré-registar-se para receber a va-
cina, mas só receberá a vacina quando chegar a sua vez.

Os inscritos serão informados do andamento da vaci-
nação por e-mail ou telefone e quando chegar a sua vez 
serão avisados e terão 24 horas para aceitar a vacinação.

As pessoas também se podem pré-registar telefonando 
para 211.

O serviço de pré-registo é apenas para os postos de va-
cinação em grupo que funcionam nos seguintes locais: 
East�eld Mall em Spring�eld, Natick Mall, Gillette Sta-
dium, Doubletree Hotel em Danvers, Reggie Lewis Cen-
ter em Roxbury, o antigo Circuit City em Dartmouth e 
em breve no Hynes Convention Center. O posto do Fen-
way Park só estará aberto até ao dia 27 de março.

Estudantes de Massachusetts voltam às aulas em abril
O Departamento de Edu-

cação Elementar e Secun-
dária de Massachusetts 
anunciou que as classes 
K-5 retornarão às salas de 
aula a tempo inteiro em 5 
de abril, enquanto as clas-
ses 6ª-8ª retornarão em 28 
de abril.

Não foi divulgada ne-
nhuma data de reabertura 
para as escolas de ensino 
médio, mas os distritos es-
colares serão avisados den-

tro de duas semanas de que 
devem começar a planear o 
retorno às aulas.

Os dirigentes do ensino 
em Massachusetts deter-
minaram que os modelos 
híbrido e remoto não con-
tarão mais para cumpri-
mento do ano letivo em 
todo o estado.

Contudo, os distritos 
escolares podem solicitar 
uma isenção se acredita-

rem que não é seguro abrir 
de acordo com o plano 
estadual, mas o comissá-
rio Jeffrey Riley disse que 
seria concedida apenas 
“devido a circunstâncias 
limitadas”.

Mas as autoridades es-
colares determinaram que 
todos os alunos que retor-
nam às escolas devem usar 
máscara. Além disso, as 
carteiras nas salas de aula 

devem ser separadas por 
um metro.

O presidente da Associa-
ção de Professores de Mas-
sachusetts, Merrie Najimy, 
disse em comunicado que 
o sindicato não se opõe à 
reabertura total das esco-
las, mas acredita que abril 
é muito cedo para todos 
os distritos obedecerem, 
“uma vez que algumas es-
colas não estarão prontas”.

Homem acusado de homicídio
cometido há dez anos 

O procurador-geral de Rhode Island, Peter F. Neronha, 
anunciou dia 12 de março que um grande júri retornou 
uma acusação de homicídio contra um antigo residente 
de North Attleboro pelo assassinato de Zackary Marshall 
em 2010, na cidade de Providence.

Nos termos da acusação, Jason Lopes, 33 anos, esfa-
queou Marshall até à morte à porta de um bar na Peck 
Street, em Providence, às primeiras horas da madrugada 
de 18 de dezembro de 2010.

Lopes foi preso a semana passada em Garland, Texas, 
e aguarda extradição para Rhode Island.

O detetive Angelo A’Vant, da Polícia de Providence, e 
o procurador-geral adjunto Timothy Healy e o procura-
dor-geral adjunto especial Ariel Pittner do gabinete do 
procurador-geral conduziram a investigação e o processo 
judicial em curso.

Tentativa para legalização da
marijuana em Rhode Island

Um projeto de lei para 
legalizar a marijuana re-
creativa em Rhode Island 
foi apresentado dia 16 de 
março no Senado estadual.

De acordo com um co-
municado, o líder da maio-
ria no Senado, Michael 
McCaffrey, e o senador 
Joshua Miller colaboraram 
ao longo de vários meses 
na legislação a pedido do 
presidente do Senado, Do-
minick Ruggerio.

Os legisladores não di-
vulgaram nenhum detalhe 
da proposta de lei.

A ex-governadora Gina 
Raimondo fez esforços 
para legalizar a marijuana 
em Rhode Island ao lon-
go dos anos, mas nenhum 
projeto de lei foi aprovado 
na Câmara ou no Senado.

F U R N I TU R E
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

149 Co u n t y  S t .,  N e w  B e d f o r d

 508-994-1550

5 16  B e l l e v i l l e  A v e . -  N B

CO D Y &  TO B I N
S U C AT A D E  F E R R O

E  M E T AI S
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

A venda de marijuana já 
é completamente legal em 
15 estados: Alaska, Arizo-
na, Califórnia, Colorado, 
Illinois, Massachusetts, 
Maine, Michigan, Monta-
na, New Jersey, Nevada, 
Oregon, South Dakota, 
Vermont e Washington e 
ainda no Distrito de Co-
lumbia.

Albano Jerónimo em nova 
série da Net�ix

“The One” é uma nova série de oito episódios de �cção 
cientí�ca da Net�ix, que o streamer dos EUA estreou em 
12 de março.

“The One” é baseado num romance de John Marrs so-
bre a MatchDNA, uma empresa de tecnologia que proje-
tou um teste de DNA que permite às pessoas identi�car o 
seu parceiro perfeito. 

O elenco inclui Hannah Ware, Dimitri Leonidas, Amir 
El-Masry, Stephen Campbell Moore, Wilf Scolding, 
Diarmaid Murtagh, Lois Chimimba, Eric Ko�-Abrefa, 
Pallavi Sharda, Zoe Tapper, Gregg Chillin e Albano Je-
rónimo, que interpreta Matheus, um homem à procura da 
sua cara metade. 

Albano Jerónimo é português, nascido há 43 anos em 
Vila Franca de Xira. Tem feito cinema, teatro e televisão. 
Este é o seu terceiro trabalho em produções americanas, 
tendo participado anteriormente nas séries “Vikings” e 
“The Domain”.
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O advogado que luta pelos seus direitos

Charlton Memorial Hospital admite pacientes para
estudo pioneiro para tratamento cardiovascular 

A Southcoast Health está 
a admitir inscrição de pa-
cientes num novo ensaio 
clínico para avaliar o uso 
de uma nova tecnologia 
de ablação cardíaca para 
tratar a �brilação atrial 
ou AF, cuja consequência 
mais comum é a arritmia, 
uma desordem no sistema 
elétrico do coração que 
cria um problema com a 
velocidade ou o ritmo da 
pulsação do coração. 

O Cardiovascular Care 
Center (Centro de Cuida-
dos Cardiovasculares) do 
Charlton Memorial Hospi-
tal foi o primeiro no mundo 
a realizar o procedimento 
durante a fase principal do 
teste de pesquisa que ante-
cede a aprovação do FDA, 
disse Debra Benevides, 
coordenadora de Pesquisa 
Clínica do Southcoast.

O teste principal é deno-
minado Pulsed AF e utiliza 
o Sistema de Ablação de 
Campo Pulsado Medtro-
nic PulseSelect, uma tec-
nologia inovadora que usa 
campos elétricos pulsados 
para tratar a �brilação 

atrial interrompendo rit-
mos cardíacos irregulares.

A �brilação atrial afe-
ta mais de 37 milhões de 
pessoas em todo o mundo. 
É uma das arritmias car-
díacas mais comuns, em 
que as câmaras superiores 
do coração batem muito 
rápida e irregularmente, 
de forma que o coração 
não consegue bombear o 
sangue com e�cácia para 
o corpo. As opções de tra-
tamento para a �brilação 
atrial incluem procedimen-
tos de ablação cardíaca que 
visam a causa dos ritmos 
cardíacos irregulares.

“A �brilação atrial é uma 
condição séria e genera-
lizada que pode levar ao 
derrame, que geralmente 
é debilitante e até mortal”, 
disse o dr. Peter Cohn, mé-
dico-chefe do Southcoast 
Cardiovascular Care Cen-
ter. “A ablação AFIB pul-
sada é uma tecnologia ino-
vadora que agora podemos 
oferecer aos pacientes no 
Charlton Memorial. Este 
ensaio clínico representa 
um grande avanço no trata-

mento desta doença com-
plexa, e o facto de sermos 
os primeiros a oferecer 
este procedimento con�r-
ma a nossa posição como 
líder regional em cuidados 
cardiovasculares.”

O sistema PulseSelect 
fornece campos elétricos 
pulsados por meio de um 
cateter de ablação proje-
tado especi�camente para 
interromper as vias elétri-
cas irregulares no coração 
que desencadeiam a �bri-
lação atrial. No entanto, 
ao contrário da tecnologia 
atual que aquece o tecido 
atrial, como com a abla-
ção por radiofrequência, 
ou resfria, como com a 
crioablação, o Sistema 
PulseSelect usa uma abor-
dagem não térmica e visa 
preferencialmente o tecido 
cardíaco com a intenção de 
evitar lesões indesejadas 
aos tecidos circundantes, 
um risco das tecnologias 
de ablação atuais.

“Estamos sempre procu-
rando maneiras de forne-
cer a mais alta qualidade 
possível aos nossos pa-

cientes”, disse o Dr. Ramin 
Davoudi, diretor médico 
de Eletro�siologia da Sou-
thcoast Health. “Ao parti-
cipar do ensaio principal 
de Pulsed AF, não estamos 
apenas oferecendo aos 
nossos médicos a oportu-
nidade de fazer parte da 
investigação e do uso de 
tecnologia inovadora, mas 
também esperamos um dia 
avançar no atendimento 
aos pacientes que vivem 
com �brilação atrial.”

O dr. Nitesh Sood, dire-
tor do Programa de Bem-
-Estar de Fibrilação Atrial 
do Southcoast, e o dr. Ar-
noldas Giedrimas, eletro-
�siologista cardíaco, rea-
lizaram os dois primeiros 
procedimentos do sistema 
de Ablação de Campo Pul-
sado PulseSelect e ambos 
os procedimentos foram 
bem-sucedidos.

O Charlton Memorial 
também se tornou recente-
mente o primeiro hospital 
na área a implantar o Wat-
chman FLX, outro disposi-
tivo que trata da �brilação 
atrial e é o único centro na 
Nova Inglaterra a partici-
par  o ensaio Champion AF 
com a Boston Scienti�c. 

Marcelo nomeia português 
residente nos EUA para 
Conselho de Estado

R A Y N H A M
F L E A

To d o s  o s  d o m i n g o s
7 A M - 5  P M

M a i s  d e  700 a g e n t e s

V e n h a  c e d o  7: 30A M - 9: 30A M
2 p o r  1

O  maior flea mark et
de um só

piso da N ov a I ng laterra
interior e ex terior

U m a  g r a n d e  s e l e c ç ã o
d e  m e r c a d o r i a

E s t r a d a s  24 &  44 O e s t e
S a í d a  13B

1 ( 5 08)  823- 8923

O presidente Marcelo 
Rebelo de Sousa nomeou a 
escritora Lídia Jorge para o 
Conselho de Estado e reno-
meou os quatro conselhei-
ros do seu anterior manda-
to, Lobo Xavier, Marques 
Mendes, Leonor Beleza e 
António Damásio.

Estas nomeações foram 
anunciadas no dia em que 
Marcelo tomou posse para o 
segundo mandato como che-
fe de Estado. De acordo com 
a Constituição da Repúbli-
ca Portuguesa, o Conselho 
de Estado, órgão político 
de consulta presidencial, é 
composto por “cinco cida-
dãos designados pelo pre-
sidente da República pelo 
período correspondente à 
duração do seu mandato”, 
e também por cinco eleitos 
pela Assembleia da Repú-
blica pelo período corres-
pondente ao da legislatura, 
além dos membros por ine-
rência, como, por exemplo, 
os presidentes dos governos 
das regiões autónomas dos 
Açores e Madeira.

No início do seu anterior 
mandato, Marcelo Rebe-
lo de Sousa nomeou para 
o Conselho de Estado An-
tónio Lobo Xavier, Luís 
Marques Mendes, Leonor 
Beleza, Eduardo Lourenço 

e António Guterres, que re-
nunciou ao seu lugar neste 
órgão após ser eleito se-
cretário-geral das Nações 
Unidas, tendo sido substi-
tuído por António Damásio, 
um médico neurologista e 
neurocientista que trabalha 
no estudo do cérebro e das 
emoções humanas e reside 
nos EUA. Damásio é pro-
fessor de neurociência e 
director do Brain and Crea-
tivity Institute na University 
of Southern California em 
Los Angeles e professor ad-
junto no Salk Institute em 
La Jolla, Califórnia.

Festa do Santíssimo Sacramento poderá realizar-se
Na sua página o�cial on-

line, o Clube Madeirense 
do Santíssimo Sacramento 
anunciou que a sua festa de 
2021 poderá realizar-se.

“Não houve uma decisão 
o�cial se haverá Festa do 
Santíssimo Sacramento em 
2021. As datas de 2021 em 
nosso site foram publica-
das desde o cancelamento 
da Festa do Santíssimo no 
ano passado, na esperança 
de ter uma festa em 2021. 
Mas a decisão só será to-
mada depois de serem co-
nhecidas as diretrizes da 
administração estadual e 
local”.

Portanto, talvez tenha-
mos a 106ª Festa do San-
tíssimo Sacramento e, a 
concretizar-se, será dias 
29, 30 e 31 de julho e 1 de 
agosto.

“Espero que todos os 

presentes na festa deste 
ano apreciem as tradições 
dos nossos antepassados 
madeirenses”, disse o 
presidente da Festa 2021, 
Rick Fernandes, na sua 
mensagem.
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GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

R A Y N H A M
F L E A
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7 A M - 5  P M

M a i s  d e  700 a g e n t e s

V e n h a  c e d o  7: 30A M - 9: 30A M
2 p o r  1

O  maior flea mark et
de um só

piso da N ov a I ng laterra
interior e ex terior

U m a  g r a n d e  s e l e c ç ã o
d e  m e r c a d o r i a

E s t r a d a s  24 &  44 O e s t e
S a í d a  13B

1 ( 5 08)  823- 8923

Os melhores lugares para viver
Se o prezado leitor ainda não sabia, a Nova Inglaterra 

pode ser um lugar muito bom para se viver.
De acordo com as novas classi�cações dos “Melhores 

Estados” dos Estados Unidos, da revista U.S. News and 
World Report, a Nova Inglaterra tem 3 dos 11 primeiros 
lugares, com Massachusetts classi�cado em 9º.

A revista a�rma que a classi�cação dos melhores esta-
dos “baseia-se em milhares de pontos de dados para me-
dir o desempenho dos estados para seus cidadãos. Além 
de saúde e educação, as métricas levam em consideração 
a economia de um estado, as suas estradas, pontes, inter-
net e outras infraestruturas como a segurança pública, a 
estabilidade �scal do governo estadual e a oportunidade 
que oferece aos seus residentes.”

Massachusetts �cou em 2º lugar em saúde, 2º em edu-
cação, 4º em crime, 4º em ambiente natural e 5º em eco-
nomia. New Hampshire classi�cou-se em 4º na geral, 
com Vermont em 11º.

Os estados da Nova Inglaterra que não se saíram tão 
bem foram Connecticut (20º), Maine (27º) e Rhode Is-
land (34º), o que representa uma queda em relação ao 
ano passado, quando o Estado do Oceano ocupava a 26ª 
posição.

A decisão tem muito a ver com as estradas irregulares 
do estado e altos custos de habitação, de acordo com uma 
análise na classi�cação feita pelo presidente da Câmara 
dos Representantes de Rhode Island, Joseph Shekarchi.

Washington �cou no primeiro lugar e a Louisiana no 
último. Acrescente-se que outros estados com numerosas 
comunidades portuguesas �caram nas seguintes posi-
ções: New Jersey 19º, Califórnia 24º e  Pensilvânia 40º.

Assistente de operações bilingue 
(inglês e português) 

 
Trabalhará em estreita colaboração com o gerente de 

operações de uma pequena empresa relacionada 
à construção para agendar equipas de trabalho
gerenciar reparos de garantia e fornecer apoio 

administrativo / atendimento ao cliente.
 
• Auxiliar o Gerente de Operações e Agendador na 
execução das operações do dia-a-dia 
• Auxiliar com agendamento de equipes de trabalho 
• Inserir estimativas no CRM e acompanhar os clientes 
para responder a perguntas sobre estimativas ou 
trabalho sendo executado 
• Atender chamadas telefônicas de entrada 
• Responder às perguntas do cliente 
• Executar todas as outras tarefas de escritório 
conforme necessário 
 
DEVE ser bilingue (inglês e português) 
Experiência de trabalho em escritório é desejada 
Experiência com Microsoft Office Suite 
Local: Woburn, Massachusetts 
Salário: 40 a 60 mil por ano com bons benefícios. 
Se estiver interessado, por favor, envie um currículo em 
inglês para Kate Dullea em: 
cognard@saintlegerinternational.com

In Memoriam         Ana Tavares
13.º aniversário da sua morte: 19 de Março, 2007

Estás sempre em nosso coração!
Tanto amor e tantas saudades!

Arthur (marido)
os filhos Kelly e Arthur Jr.

a nora Naomi Tavares
o genro Rick.

As netas: Tanisha Barbosa,
Caitlyn Barbosa, Isabel Tavares
e todas as pessoas amigas, em

especial Isabel Jerónimo.

14º aniversário da sua morte: 19 de março, 2007

Investigação 
de homicídio 
em Brockton

Manuel Duarte, 25 
anos de idade, foi morto 
com vários disparos na 
cabeça e no corpo no dia 
13 de outubro de 2020 
na Belmont Avenue, na 
cidade de Brockton.

O gabinete do promo-
tor do condado de Ply-
mouth anunciou a sema-
na passada que há dois 
suspeitos, Takari Elliot, 
29 anos, e Marvin Vei-
ga, 32 anos, ambos de 
Brockton.

Elliot já foi detido 
pela Polícia de Brock-
ton e a Polícia Estadual 
de Massachusetts.

Veiga está a ser procu-
rado e é considerado pe-
rigoso uma vez que está 
armado e tem um histo-
rial de crimes violentos.

Alana Monteiro, atriz e modelo 
de New Bedford, de origem cabo-verdiana 
é a nova cara da COVERGIRL

Alana Monteiro, 23 
anos, é atriz e modelo. 
Natural de New Bedford, 
MA, em 13 de março de 
1997, onde residiu até aos 
18 anos de idade, tendo �-
xado residência posterior-
mente em New York, em 
busca de uma carreira de 
modelo pro�ssional.

Começou imediatamen-
te a sua carreira de mode-
lo e foi representada por 
uma das maiores e mais 
bem-sucedidas agências 
de modelos do mundo - as 
modelos Wilhelmina. Isso 
aconteceu logo depois que 
terminou a escola e veio 
para New York, o que é 
apenas uma indicação de 
como sua aparência e ta-
lento não podiam passar 
despercebidos. Alana é 
também representada por 
agências de modelos de 
prestígio em todo o mun-
do, incluindo a capital da 
moda, Londres.

A sua carreira sempre se-
guiu uma linha ascendente, 
com ela aparecendo nas 
capas e editoriais de moda 
de algumas das principais 
revistas de alta moda do 
mundo, como Harper’s 
Bazaar, Vogue, L’Of�ciel, 
Numero, Glamour e mui-
to mais. A sua carreira de 
modelo também lhe trouxe 
muitas campanhas publici-
tárias impressas, des�les 
e des�les de semanas de 
moda, �lmes e comerciais 
de TV.

O �nal de 2020 foi muito 
profícuo pro�ssionalmente 
para Alana Monteiro. A 
atriz de New Bedford tor-
nou o novo rosto da popu-
lar marca de cosméticos e 

beleza COVERGIRL. O 
seu belo rosto pode ser vis-
to em muitos de seus pro-
dutos, o que complementa 
perfeitamente a missão 
e visão da marca e abriu 
mais opções de carreira 
para ela. 

O envolvimento com 
COVERGIRL trouxe fama 

e reconhecimento adicio-
nais. A sua página no Ins-
tagram hoje apresenta 965 
mil seguidores. O seu port-
fólio é bastante extenso e 
rico, salientando-se ainda 
o apreço e os comentários 
positivos sobre o trabalho 
que a atriz de origem cabo-
-verdiana faz.

Celebrações do 
Dia de Portugal 
em New Bedford 
canceladas

As celebrações do Dia 
de Portugal, de Camões e 
das Comunidades, que se 
realizam anualmente em 
New Bedford e que este 
ano estavam agendadas 
para 11, 12 e 13 de junho, 
foram canceladas, devido 
ao surto do covid-19.

Segunda nota da comis-
são organizadora das ce-
lebrações, “pelo segundo 
ano consecutivo fomos 
obrigados a cancelar as 
celebrações”, esperando a 
sua realização no próximo 
ano.

“Queremos agradecer 
todo o apoio que a comu-
nicação social portuguesa 
comunitária tem prestado 
a este evento, na certeza 
de que voltaremos mais 
fortes no próximo ano”, 
sublinhou Dulce Matos, 
presidente da comissão or-
ganizadora.

Risco de covid-19 
aumenta com 
o peso

A dra. Jennifer Lighter, 
da Universidade de New 
York, e outros pesquisa-
dores descobriram que a 
obesidade aumenta o risco 
de hospitalização entre os 
pacientes de covid e, com 
efeito, os países com maio-
res taxas de obesidade so-
freram em média mais 
mortes de covid.

A obesidade é uma pos-
sibilidade particularmen-
te intrigante porque pode 
ajudar a explicar por que 
a África e a Ásia sofreram 
menos mortes do que os 
países europeus e latino-a-
mericanos. 

Com efeito, os latino-a-
mericanos, assim como os 
europeus e os residentes 
nos EUA, são em média 
mais pesados do que os 
africanos e os asiáticos.

Jornalista angolana recebe 
passe de imprensa da 
Casa Branca

A jornalista angola-
na Hariana Verás e a sua 
equipa, composta por mais 
dois angolanos, receberam 
dia 14 de março, do Gabi-
nete de Imprensa da Casa 
Branca, os 'Hard Pass', que 
são os passes de imprensa 
de�nitivos que permitem 
um maior acesso à Casa 
Branca.

Durante três anos, a equi-
pa de angolanos, liderada 
pela jornalista Hariana Ve-
rás, passou por um período 
de avaliação do gabinete 
de imprensa da Casa Bran-
ca e dos Serviços Secretos 
americanos, os quais, a 
semana passada, determi-
naram que a jornalista e a 

sua equipa quali�cam para 
a obtenção dos 'Hard Pass'.

Hariana Verás é a única 
jornalista africana neste 
momento com este passe e 
também tem acesso direto 
ao Pentágono e ao Senado 
americano.

A jornalista angolana é 
correspondente para ór-
gãos de vários países afri-
canos e da rádio Francesa 
RFI, na Casa Branca.

Knight’s Quality
Auto Repair, Inc.

260 Linden St. (esquina das ruas Locust e Linden)

Fall River, MA 02720
Consertos eléctricos completos em automóveis

e camiões e ar condicionado

508-676-9609 • 508-676-9826
MASS. INSPECTION STATION #4840

John H. Knight Jr. e a sua equipa de
técnicos estão completamente

treinados e aprovados pela ASE &
AAA Auto Repair and Road Service

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872
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Falem português, please
Quando vou a Fall River, gosto de entrar no 

supermercado Portugália. Os proprietários da-
quela firma importadora de produtos alimenta-
res, Fernando e Michael Benevides (pai e filho), 
não se limitam a vender sabores portugueses e 
fizeram questão de dar nome português às di-
ferentes secções do estabelecimento: Fiel Ami-
go é o nome da área do bacalhau, o balcão das 
comidas prontas chama-se Cozinha Regional e 
o cafézinho onde se pode beber um expresso 
e saborear um pastel de feijão tem o nome de 
Ponto de Encontro.

Agrada-me esta preocupação de muitos co-
merciantes portugueses nos Estados Unidos de 
darem aos seus negócios nomes que os identifi-
quem com o país de origem, tanto mais que em 
Portugal acontece precisamente o contrário. 
Na cidade do Porto, por exemplo, mais concre-
tamente a Alfândega, abriu há tempos um café 
e sabem como lhe chamaram? Meeting Point, 
ponto de encontro em inglês.

Não sou contra o uso de estrangeirismos, que 
sempre existiram na língua portuguesa e em 
todas as línguas. É um processo de atualização 
dos idiomas com novas palavras. 

Mas se não é erro usar estrangeirismos, é as-

neira abusar, como está a acontecer em Portu-
gal em relação aos anglicismos e com a agra-
vante de que os portugueses não aprendem a 
língua de Shakespeare e falam cada vez pior a 
de Camões.

Quando eu era miúdo, influência do cinema, 
os únicos anglicismos usados eram OK, cowboy 
e camone, que a malta usava nas suas brinca-
deiras. Mas devido a esse fenómeno dos nossos 
dias chamado globalização, que deveria cha-
mar-se antes americanização, os portugueses 
habituaram-se a falar em coffee-break, drive-
-thru, shopping center ou check-up, ainda que 
nem sempre saibam o que significa.

Sinal dos tempos, alguns jornais portugueses 
publicam anúncios de empresas estrangeiras 
em inglês. Os anúncios a alugar casa falam de 
“um studio, 1 e 2 dorms, space party”. O co-
mércio português também se americanizou: os 
restaurantes anunciam self-service e delivery, 
mesmo que não tenham; os bares passaram a 
vender drinks e as lojas de modas anunciam 
fashion disto e daquilo.

Usar palavras estrangeiras que possuam o seu 
equivalente na língua pátria é uma demonstra-
ção de cabeças colonizadas no nível mais baixo. 
Chamar, por exemplo, barbecue center a uma 
churrasqueira, batizar um prosaico chá verde 
de green tea ou passar a batizar de Cake Parade 
uma feira de doçaria conventual que se realiza 
há anos em Portalegre chega a ser afronta.

Ao que parece já se fez um projeto de lei com 
o intuito de coibir a inclusão de termos de lín-
guas estrangeiras na língua portuguesa como 
foi feito na França, mas não pegou. Mas o que 
podia e devia ser proibido era os políticos por-
tugueses usarem expressões em inglês na tele-
visão pública portuguesa.

Nos telejornais da RTPi aparecem frequente-
mente jovens secretários de Estado falando em 
know-how, workshop e task force num abuso 
de estrangeirismos que dá a imagem de que 
Portugal não só se converteu num país subsí-

diodependente, como disse um bispo, está tam-
bém culturalmente subserviente.

Mais tarde ou mais cedo, o Português tornar-
-se-á a sétima língua oficial das Nações Unidas, 
uma vez que é a terceira mais falada língua eu-
ropeia, depois do inglês e do espanhol, com 252 
milhões de falantes em todo o mundo.

Mas se portugueses não prestigiarem a sua lín-
gua a nível nacional, a sua  própria identidade na-
cional pode estar em risco. 

Mas infelizmente e em nome não sei que de in-
teresses, assiste-se de momento a este disparate, 
a RTPi, mantida pelos contribuintes portugueses 
para divulgar Portugal e a sua cultura além fron-
teiras, transmite mais música cantada em inglês 
do que em português. E este ano chegámos ao cú-
mulo de Portugal ser representado no Festival da 
Eurovisão com uma canção em inglês.

Convém lembrar que nenhum imigrante portu-
guês sintoniza a RTPi para ouvir cantar em inglês 
e a divulgação de artistas portugueses a cantar 
em inglês, russo ou chinês não é propriamente 
serviço público.

Em Portugal talvez não saibam que o Portugue-
se Channel, a televisão comunitária portuguesa 
de New Bedfdord, tem muitas espectadoras lu-
so-americanas que mal falam português, mas 
acompanham as telenovelas em português para 
matarem saudades da língua que aprenderam 
com os avós. A propósito, recordo uma crónica 
que o falecido Mário Bettencourt Resendes, que 
foi diretor do Diário de Notícias, de Lisboa, publi-
cou na Paralelo, a revista da Fundação Luso Ame-
ricana para o Desenvolvimento, sobre uma visita 
que fez aos Estados Unidos e durante a qual foi 
recebido na ilha havaiana de Maui. Os luso-ha-
vaianos “eram na sua esmagadora maioria, pes-
soas já na terceira idade, nascidos localmente, 
filhos ou netos de emigrantes”, e surpreenderam 
Resendes com um pedido:

“A surpresa veio na altura dos brindes. Ao jor-
nalista foi pedido um discurso, breve que fosse, 
em português. Não entenderiam, é certo, o sig-
nificado das palavras, mas a sonoridade da lín-
gua traria de volta a nostalgia de anos passados. 
O jornalista levantou-se e, perante uma plateia 
atenta, cumpriu a missão. No final recebeu uma 
das mais entusiásticas – e certamente a mais co-
movente – salva de palmas da sua vida”.

Portanto, senhores políticos portugueses, 
quando se dirigirem aos espetadores da RTPi fa-
lem português, please. 

Benefícios do bilinguismo

Os políticos dos EUA nunca ligaram muito às 
línguas estrangeiras, poucos dominam outro 
idioma além do nativo e nunca viram com bons 
olhos o bilinguismo. Não lhes passou pela cabeça 
que uma pessoa falando mais do que a língua na-
tiva tem à partida a vantagem do acesso a outra 
cultura.

O 11 de Setembro veio confirmar o défice 
linguístico dos americanos. A comissão de in-
quérito que investigou os atentados apurou 
que a Al Qaeda operava em 75 países onde 
são faladas centenas de línguas que poucos 
americanos conheciam e o congressista Rush 

Holt, de New Jersey, acabou por apresentar a 
National Security Language Act, uma proposta 
de lei considerando importante para a seguran-
ça nacional a aprendizagem das línguas estran-
geiras.

O mais estranho é que a imigração converte 
ainda hoje os EUA num caldeirão multiétnico e 
multilinguístico. Só a cidade de New York tem 
presentemente mais de 250 mil alunos que fa-
lam 140 línguas.

A maioria anglo-saxónica dominante nunca 
ligou a esta diversidade cultural e apostou na 
assimilação dos imigrantes num processo co-
nhecido como melting-pot, mas na verdade o 
bilinguismo não só é importante para a segu-
rança nacional, como também é rejuvenescedor. 
Segundo Ellen Bialystok, professora da Univer-
sidade de Toronto, falar uma segunda língua 
ajuda a proteger o cérebro dos efeitos da velhice. 
A cientista canadiana sustenta que as pessoas 
bilingues têm maior capacidade de concentra-
ção do que as monoglotas, isto é, as pessoas que 
falam só uma língua. 

A referida senhora considera ainda que falar 
uma segunda língua é afrodisíaco. Falar inglês, 
por exemplo, será uma espédie de Viagra. Mas 
isso já eu sabia.

Portugueses em San Leandro

Chegou-me às mãos um artigo de August 
Mark Vaz, em inglês, sobre os portugueses em 
San Leandro. Segundo o autor, baleeiros por-
tugueses começaram a fixar-se em 1819 em 
Monterey, San Diego, San Simeons, Carmel, San 
Francisco, Portuguese Bend e outras áreas do 
litoral da Califórnia Mexicana. Em 1853, um 
grupo de portugueses fixou-se na Mission San 
Jose, hoje parte de Fremont e onde pescavam e 
criavam galinhas. 

San Leandro também atraiu muitos portugue-
ses entre 1850 e 1872, sendo dessa época o di-
tado “if you want a potato to grow, talk to it in 
portuguese” (Se queres que uma batata cresça, 
fala-lhe em português). 

Em 1870, San Leandro tinha duas áreas cha-
madas Chicken Lane, a Dutton Avenue e a Al-
varado Street, havia portugueses em ambas e a 
Alvarado Street era quase totalmente habitada 
por portugueses vindos do Hawaii. Quando a 
mais antiga sociedade mutualista portugue-
sa da Califórnia, a Beneficente, foi fundada em 
San Francisco, em 1868, decididiu criar duas 
delegações, uma em Hayward e outra em San 
Leandro. Em 1880, foi fundada em San Leandro 
a UPEC, União Portuguesa do Estado da Califór-
nia, hoje a mais antiga sociedade mutualista da 
Califórnia.

Larry King em Portugal
O legendário Larry King faleceu dia 12 de ja-

neiro com 88 anos e depois de 50.000 entrevis-
tas. Pouca gente sabe, mas era amigo de Joseph 
Fernandes, antigo presidente do conselho de 
administração do Portuguese Times, falecido 
em 2007. Conheceram-se em Miami, onde Larry 
King iniciou a carreira de entrevistador. 

Desde que o seu programa na CNN acabou, 
Larry King dedicou-se a programas especiais 
(apresentava um sobre a doença Alzheimer) e 
dava conferências. Foi a Portugal uma única vez, 
precisamente para uma conferência no Estoril, 
onde falou do seu passado. Lembrou que come-
çou na rádio, que descreveu como “o teatro da 
mente”, acrescentando que “enquanto existirem 
carros haverá estações de rádio”.



Quarta-feira, 17 de março de 2021 PORTUGUESE TIMES Comunidades 07

CCCCCOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADES

Augusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto Pessoa
Repórter / Fotógrafo

T. 401.728.4991 • C. 401.837.7170
E mail:  pessoaptimes@ g mail. com

Tel. 401-837-7170

HOLY GHOST BENEFICIAL BROTHERHOOD
51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Parabéns Manuel Pedroso
na celebração do seu

100.º aniversário natalício
— Manuel Sousa, presidente

A centenária organização do Phillip Street Hall, que teve honras 
de ser palco para a celebração da primeira missa em português 

em East Providence, antes da construção da igreja 
de São Francisco Xavier, saúda os paroquianos no 105.º aniversário 

deste marco religioso português em Rhode Island!

- Manuel Sousa, presidente

Holy Ghost Bene�cial 
Brotherhood

51 North Phillips Street, E. Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Manuel Sousa
Presidente do Holy Ghost 

Bene�cial Brotherhood

Serviço de 
“Take Out” Saudamos e agradecemos a 

todos aqueles que contribuem 
para o êxito do serviço de “take 
out”! A todos muito obrigado!

Manuel Sousa, presidente do Phillip Street Hall

Movimento de solariedade 
em apoio a menina da ilha 
do Pico encontrou eco junto 
da comunidade

A comunidade residente pelos EUA e Canadá mo-
vimenta-se, sempre que alguém nos alerta para movi-
mentos de solidariedade. 

Duarte Câmara, empresário de pani�cação em Fall 
River, tem encabeçado comissões que visam facilitar 
uma melhor qualidade de vida a jovens de�cientes.

Desde carrinhas especiais para mobilidade dos ne-
cessitados até aos mais diferentes apoio.

O movimento de solariedade atual tem por �nalida-
de o apoio a Júlia Soares, do Pico, diagnosticada com 
Sindroma de Algelman que origina um total descon-
trolo dos movimentos da jovem, desde a fala ao cami-
nhar e mesmo das necessidades �siológicas. Já com 
12 anos de idade, conta com o apoio diário da mãe, 
Sónia Soares.

“A nossa grande necessidade é a adaptação da casa, 
para que a Júlia se possa movimentar. E uma carrinha 
especial para o seu transporte”, disse Sónia Soares.

Entretanto Duarte Câmara já enviou 12 mil dólares 
para os Açores, para um depósito na compra da carri-
nha, que custa 30 mil.

Por este motivo o movimento de solidariedade man-
tém-se e os donativos podem ser mandados para:

Açores Bakery, 19 Norfolk Street, Fall River, Ma.
Para mais informções contactar Duarte Câmara: 

508-677-3223.

“Take Out lunch” em apoio às Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova Inglaterra a 19 
de março no Centro Cultural em Fall River

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Duarte Câmara, presidente das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra, acompanhado 
pela esposa e pelo padre Jay Mello, da igreja de São Miguel, que procedeu à bênção das pensões do 
Espírito Santo em setembro do ano passado no âmbito das Grandes Festas.

A comissão organiza-
dora das Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra leva a efeito um 
serviço de refeição no sis-
tema de “take out” (enco-
menda), sexta-feira, mar-
ço 19, 2021 das 11:00 am 
até às 3:00 pm no Centro 
Cultural em Fall River 205 
South Main Street em Fall 
River ao preço de 20 dóla-
res.

Como estamos em época 
quaresmal, Duarte Câmara 
oferece pratos de peixe, 
camarão com arroz e bata-
ta frita, ou Fish&Chips.

Tem aqui uma possi-
bilidade de comer bem e 
barato e ao mesmo tempo 
ajudar as Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, que têm lugar 
em Fall River no último 
�m de semana de agosto, 
que em tempos normais 
movimentam mais de 250 
mil pessoas.   

As Grandes Festas do 
Divino Espírito Santo 
da Nova Inglaterra, que 
anualmente se realizam no 
último �m de semana de 
agosto e que viram cance-
lada a sua edição de 2020 
devido à pandemia do Co-

vid-19, continuam a en-
carar com otimismo a sua 
continuidade. 

E dentro desta forma de 
pensar, o presidente Duar-
te Câmara mantém vivo o 
espírito das Grandes Fes-
tas com iniciativas que 
mantenham vivas as maio-

res festas dos portugueses 
nos EUA. 

Em 2020 com tudo já 
cancelado, fez uma dis-
tribuição de mais de 500 
pensões do Espírito Santo. 
E aqui para relembrar o es-
pírito caritativo das festas. 
E se bem que já em época 

Bolos de Azeite confecionados pela Irmandade 
do Santo Nome da igreja de Nossa Senhora de 
Fátima em Cumberland

• Augusto Pessoa 

de vacinação contra o Co-
vid-19 as restrições ainda 
continuam, pelo que as 
iniciativas de angariação 
de fundos continuam limi-
tadas, mas as despesas não 
páram. 

Sendo assim o “Take Out 
Lunch” é uma iniciativa a 
que a comunidade vai cor-
responder e esta desejo-
sa de voltar a ver des�lar 
pelas ruas de Fall River 
o cortejo etnográ�co do 
Bodo de Leite das Gran-
des Festas, assim como a 
Procissão de Coroação no 
domingo das festas.  Por esta altura do ano, 

este de 2021 mais compli-
cado devido à pandemia do 
Covid-19, já se nota uma 
certa azáfama pelos pre-
parativos para a Páscoa. A 
hora já mudou, uma para a 
frente. O frio ainda está por 
cá, com a agravante do ven-
to. Mas na lista das compras 
está a farinha Santa Isabel 
da J,. Moniz Comp, os ovos, 
o azeite Tiago da mesma 
companhia, o fermento e vai 
de meter mãos à confeção 
do folar de azeite, bolo ama-
relo, ou simplesmente bolo 
de azeite. Tal como pelo 
Natal, ouvem-se um nunca 
mais acabar de dar nomes ao 
Bolo Rei, mas que em nada 
difere. É o Bolo Rei que al-
terado deixa de o ser. Mas 
desta vez falamos do bolo 
de azeite da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em Cum-
berland. Ali os paroquianos 
são na maioria oriundos da 
Beira Alta. Até o padre Fer-
nando Cabral de Guimarães 
de Tavares, Mangualde. Ter-
ras onde pela Páscoa não há 
casa que não tenha um bolo 
de azeite à mesa. 

O bolo de azeite tem a ca-
racterística de não ser doce. 
O seu miolo é tão fo�nho e 

tão leve que quase parece 
uma núvem de algodão com 
tons dourados, pelo uso dos 
ovos caseiros e do azeite 
Tiago de excelente qualida-
de. Mas temos aqui algo que 
pode esquecer. Para manter 
a tradição a madrinha deve 
oferecer à a�lhada um bolo 
de azeite. Mais uma razão 
para chamar para a reitoria 
da igreja de Nossa Senhora 
de Fátima e reservar dois 
bolos de azeite. E um deles 
para a a�lhada. Tome nota: 
401 723-6719, fale com a 
simpática secretária e faça a 
reserva, ao custo de 8 dóla-
res cada. 

Mas como acima referi-
mos, a Irmandade do Santo 
Nome da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima vai fa-
zer os tradicionais bolos de 
azeite para manter a tradi-
ção da Páscoa. Os interes-

sados podem fazer as enco-
mendas nos dias 20 e 21 de 
março, antes e depois das 
missas. Ou, se preferirem, 
pelo telefone da reitoria 401 
723-6719. 

As encomendas deverão 
ser levantadas no salão da 
igreja, sábado, 3 de abril, 
depois das 11:00 da manhã. 

Como se depreende, face 
às restrições do Covid-19, 
o poder associativo e neste 
caso religioso, ciente das 
suas responsabilidades, cria 
formas de apoio, na impos-
sibilidade de movimentar 
grandes ajuntamentos. Mes-
mo na aderência aos atos 
religiosos. Esta iniciativa 
junto da igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima é uma das 
muitas que vêm surgindo 
junto de outras igrejas, num 
contributo a manter as por-
tas abertas.  
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No Natal, faça as trocas alimentares mais saborosas 
para a saúde de graúdos e miúdos

Uma mesa na ceia de natal com 
pratos vegetarianos saborosos, e 
que aproveitem os sabores da gas-
tronomia nacional não é utopia, 
é uma realidade segundo a nutri-
cionista Márcia Gonçalves. Uma 
alternativa que passa por mais le-
guminosas e vegetais, menos açú-
car e gorduras, assim como outros 
métodos de confeção. Esta nutri-
cionista partilha algumas receitas 
que pode experimentar para a sua 
ceia saudável de Natal.

Rosca de abóbora
�gos e chocolate

Serve 12 pessoas

Ingredientes:
Massa
1 pacote de fermento de padeiro (usei 

5g do desidratado instantâneo, mas po-
dem usar 15g (2 colh. chá) de fermento 
de padeiro/biológico fresco)

1 chávena (240ml) de bebida de soja, 
arroz, aveia ou amêndoa

2 colheres de sopa de azeite
¼ colher de chá de sal marinho
Raspa de meia laranja
2 colheres de sopa de açúcar, ou xaro-

pe de arroz, ou melaço
½ chávena (120g) de puré de abóbora
3 chávenas (345g) de farinha integral
1 colher de chá de canela

80g de chocolate negro picado
80g de avelãs, nozes ou amêndoas pi-

cadas

Modo de Preparação:
Numa taça pequena, aqueça ligeira-

mente no microondas o leite ou a bebida 
vegetal.

Assim que o líquido estiver morno, 
coloque o fermento, e deixe-o activar 
durante 10 minutos. 

Posteriormente, trans�ra para uma 
taça grande, e adicione 2 colheres de 
sopa de açúcar/xarope, 2 colheres de 
sopa de azeite, a raspa de laranja, o puré 
de abóbora, o sal, a canela, e mexa. Adi-
cione a farinha, ½ chávena de cada vez, 
mexendo sempre.

 Assim que se tornar mais difícil mexer 
a massa com uma colher, trans�ra para 
uma superfície enfarinhada, e amasse-a, 

até forma uma bola de massa elástica.
Coloque a bola de massa numa taça 

grande, cubra com película aderente e 
coloque num local morno para levedar 
durante 45 minutos a 1 hora (ou até a 
massa duplicar de tamanho). Entretanto, 
prepare o recheio.

Depois da massa estar devidamente 
fermentada, coloque-a numa superfície 
enfarinhada, e estenda-a com um rolo, 
até formar um rectângulo �no (com cer-
ca de ½-1 centímetro de altura). 

Cubra a massa estendida com o re-
cheio, e espalhe o chocolate e os frutos 
gordos cortados em pedacinhos.

De um lado do rectângulo, enrole a 
massa, e corte o rolo longitudinalmen-
te, de forma a obter 2 metades. Cruze 
sucessivamente as duas metades, fazen-
do uma trança, de forma a garantir que 
a face cortada �ca voltada para cima. 
Trans�ra a trança para uma forma com 
papel vegetal, e, por �m, una as duas ex-
tremidades. 

Aqueça o forno a 180ºC. A massa 
pode repousar mais alguns minutos, 
enquanto o forno aquece. Assim que o 
forno estiver quente, coloque a rosca, e 
deixe cozer durante cerca de 30 a 40 mi-
nutos, ou até estar dourada e com uma 
crosta crocante. Deixe arrefecer 10 mi-
nutos antes de servir.

Recheio de chocolate, �go e nozes
Ingredientes:
½ chávena (75g) de �gos secos
½ chávena (120g) de puré de abóbora
1 a 2 colheres de sopa de água
3 a 4 colheres de sopa de cacau
½ colher de chá de extracto de bauni-

lha – opcional

Modo de Preparação: 
Coloque os �gos no processador de 

alimentos, juntamente com o puré de 
abóbora, canela, baunilha, cacau e água. 
Triture até obter um creme suave.

Nota: O puré de abóbora pode ser 
aproveitado da polpa removida da re-
ceita “Abóbora recheada de cogumelos 
e castanhas”.  Ou, alternativamente, 
para obter puré de abóbora su�ciente 
para fazer esta receita, corte a abóbo-
ra em cubos (cerca de 250g) e leve ao 
microondas durante cerca de 3 minutos, 
assim que estiver cozida, triture-a recor-
rendo a um processador de alimentos ou 
varinha mágica. 

Abóbora recheada de cogumelos e castanhas

Serve 4 pessoas

LUZITANIA BAKERY
A padaria que oferece os mais sofisticados meios de

limpeza na confecção dos seus produtos!

• Pão quente diariamente às 7:00 AM e 3:00 PM

• Massa sovada às quartas-feiras

• Pão de centeio ao domingo

• Malassadas ao sábado e domingo

• Pão de mistura: sexta, sábado e domingo

• Pastelaria variada do mais fino gosto

• BOLO REI PARA O NATAL

312 BARTON STREET, PAWTUCKET, RI
TEL. (401) 725-1435

A todos os nossos
clientes, amigos
e comunidade
BOAS FESTAS

FELIZ ANO NOVO

Junte os cogumelos marron, limpos 
e cortados em quartos, assim como as 
castanhas. Junte o alecrim, sal e pimenta 
a gosto, e regue com o vinho, ou no caso 
de não o ter, substitua por água.  Tape, e 
deixe os cogumelos cozerem nos sucos 
que se libertaram, durante 8-10 minu-
tos. Prove, e ajuste os temperos a gosto.

Assim que os cogumelos e as casta-
nhas estiverem tenros, desligue o lume, 
e junte as avelãs (que podem ser ligeira-
mente tostadas previamente), e um pou-
co de salsa picada.

 Assim que a abóbora estiver tenra, 
retire do forno, e com o auxílio de uma 
colher retire alguma polpa do meio do 
vegetal, de forma a ser preenchido pelo 
salteado de cogumelos. Tempere com 
uma pitada de sal e pimenta e coloque 
por �m o salteado. Pode juntar também 
pinhões ou outros frutos gordos, de for-
ma a tornar esta abóbora recheada mais 
“festiva”.

 Por �m, corte a abóbora em fatias, e 
sirva juntamente com grelos ou couve 
penca cozida. 

E acompanhe com um…Puré de fei-
jão branco e funcho.

(Continua na página seguinte)

Ingredientes:
1 abóbora-menina, pequena, com cer-

ca de 1kg
1 cebola, descascada e picada
1 dente de alho, descascado e picado
1 colher de sopa de azeite
200g de cogumelos marron, limpos e 

cortados em quartos
150g de castanhas, previamente cozi-

das e descascadas (pode usar congela-
das), cortadas em quartos

Folhas de alecrim, picadas muito �na-
mente

60ml de vinho do Porto branco – op-
cional

Sal e pimenta preta gosto
Salsa fresca, picada
¼ chávena (30g) de avelãs, cortadas 

em quartos

Modo de Preparação:
Corte a abóbora ao meio (longitudi-

nalmente), e retire as sementes. Leve-a 
ao forno, com a casca virada para bai-
xo, e as faces voltadas para cima, num 
tabuleiro adequado durante cerca de 30 
minutos a 180ºC. Entretanto, prepare o 
passo seguinte.

 Numa frigideira média, salteie a ce-
bola e o alho, até �carem translúcidos. 

Saudamos a 
Irmandade do 

Espírito Santo da 
igreja de 

Santo António de 
Pawtucket pelos 
seus 44 anos de 

existência!

Nos 68 anos da igreja de Nossa Senhora de Fátima

Irmandade do Espírito Santo da igreja de Santo António em Pawtucket 
festejou 44 anos com um serviço de refeição “take out”

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Na foto à esquerda, o mordomo Joshua Lima com a mãe, Emília Lima. Na 
foto acima, os membros da Irmandade do Espírito Santo da igreja de San-
to António em Pawtucket e na foto abaixo, o momento em que era servida 
a refeição no sistema de “take out” no salão da igreja de Santo António.

Somos gente de iniciati-
vas. Apostamos em não dei-
xar morrer o que nos �cou 
de herança. A situação atual 
é de pandemia. Mas temos 
forma, dentro das medidas 
impostas de segurança, de 
festejar as datas relevantes 
como os 44 anos da Irman-
dade do Espírito Santo da 
igreja de Santo António em 
Pawtucket.

O salão Padre Fernando 
Freitas, cujo saudoso pároco 
foi o fundador da irmanda-
de, não encheu como era 
habitual em dia de aniversá-
rio. Eles e elas substituiram 
o fato domingueiro pelos 
“jeans” para confecionar e 
servir o “take out”. Bife à 
Espírito Santo e Polvo.

Adriano Ponceano Pon-
ceano era o tesoureiro. A 
esposa entregava as ordens. 
Curiosamente vimos uma 
jovem de segunda geração, 
nascida à sombra da igreja 
de Santo António, pro�s-
sionalmente, bem sucedida 
no campo da enfermagem a 
levantar uma ordem. E aqui 
um exemplo de quando os 
jovens não se esquecem das 
raízes.

Mas já que falamos em 
segundas gerações, temos 
o mordomo, Joshua Lima, 
acompanhado pela mãe 
Emília Lima, mais uma for-
ma de apoio à continuidade 
da irmandade.

Com o mordomo, esti-
veram Melissa Sampaio e 
marido Roberto Sampaio. 
Andreia Lima e marido Mi-
chael Lima. Noémia e ma-
rido Élio Lourenço. Pedro 

Sousa e esposa Amy Sousa.
Sendo a Irmandade do 

Espíritio Santo um grande 
apoio espiritual e �nanceiro 
à igreja, a atual direção ao 
ver-se impedida da realiza-
ção do calendário habitual, 
teve uma missa de aniversá-
rio a 27 de fevereiro de 2021 
e agora um “take out” a 14 
de março. São estas inicia-
tivas que conseguem manter 
viva a chama lusa em tem-
po de pandemia, mesmo no 
contexto religioso, que é 
a�nal uma forma de união 
da comunidade em torno 
dos seu padroeiro e da sua 
igreja. 

Acompanhamos a funda-
ção da irmandade em 1977 
pelo saudoso padre Fernan-
do Freitas, o pároco mais 
concretizador junto da igreja 
de Santo António. Com ele 
estiveram Clemente Anas-
tácio, Agostinho Cavaco, 
representado pela esposa, 
Liduína Cavaco; José Rego, 

Francisco Santos, que foi 
o segundo mordomo. E já 
que falamos em mordomos, 
o primeiro foi Francisco e 
Rosa Vieira em 1977. Foi de 
uma função levada a efeito, 
por este casal que surgiu o 
rastilho para o aparecimento 
da irmandade. Mas nunca é 
de mais sublinhar as diretri-
zes do padre Fernando Frei-
tas.

Um “take out” para man-
ter a tradição do Espírito 
Santo e contrubuir para 
manter em atividade a igreja 
de Santo António em Paw-
tucket. 

Igreja de Nossa 
Senhora de 
Fátima e as 
suas origens

Falecimento
Maria Filomena Viveiros 

Fernandes Silva
Faleceu dia 06 de março, 

em Westport, MA, Maria 
Filomena Viveiros Fernan-
des Silva, 66 anos.

Natural da Ajuda, Breta-
nha, S. Miguel, era filha de 
José Remígio e Helena C. 
Viveiros Fernandes, am-
bos já falecidos. Deixa viú-
vo Nomésio José Pimen-
tel Silva. Trabalhou como 
CNA no Clifton Rehabili-
tation Nursing Center, até 
reformar-se. Paroquiana 
da igreja Our Lady of Gra-
ce, em Westport, adorava 
cantar, costurar e trabalhar 
no seu jardmi.

Deixa, para além do ma-
rido, o filho: Marcílio A. 
Silva e Kady Silva, em Fall 
River; duas filhas, Narcisa 
S. Nasrallah e marido Ziad, 
em Swansea e Darcília F.S. 
Costa e marido Silas, em 
Acushnet; três irmãs, Ma-
ria Helena Raposo, em São 
Miguel, Maria de Fátima 
Pavão, em Fall River e Te-
resa Paulo em Dartmouth; 
dois netos, Mason e Mi-
cah, vários sobrinhos e so-
brinhas. Era irmã de José 

V. Fernandes, já falecido.
O seu funeral realizou-se 

no passado dia 11 de mar-
ço, com missa de corpo 
presente na Our Lady Gra-
ce Church, em Westport. 
O seu corpo foi sepultado 
no Beech Grove Cemetery, 
em Westport. Donativos 
podem ser enviados em 
sua memória para: Dana 
Farber Cancer Institute, 
P.O. Box 849168, Boston, 
MA 02284.

As cerimónias fúnebres 
estiveram a cargo da Pot-
ter Funeral Home, de Wes-
tport.

Ninguém �ca indiferente 
à beleza da igreja de Nos-
sa Senhora de Fátima em 
Cumberland. As suas linhas 
modernas e atraentes ele-
vam-se num espaço aberto, 
onde do lado esquerdo ao 
cimo de uma pequena ele-
vação temos o santuário que 
nos meses de verão é lugar 
de celebração da eucaristia 
em tempos de pandemia do 
Covid-19. 

Todo este digni�cante his-
torial tem origem na Missão 
de Nossa Senhora de Fátima 
fundada a 22 de outubro de 
1933 em Valley Falls. Em 
1950 é colocado na igreja de 
Santo António em Pawtuc-
ket, o padre José Barbosa. 

Era ali pastor o padre Sil-
vino Raposo que encarrega 
o padre Barbosa da Missão 
de Nossa Senhora de Fáti-
ma em Cumberland. Seria 
o princípio de um longo e 
digni�cante historial que 
tem como timoneiro no mo-
mento atual o padre Fernan-
do Cabral, que deu um novo 
visual à majestosa igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, 
sem alterar a traça antiga da 
sua construção, nem os sig-
ni�cados históricos, únicos, 
em templos portugueses nos 
Estados Unidos.
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Marco Matos

Henrique Craveiro

António Rodrigues Martinha Javid

Manuel e Maria Pedroso

Rogério Medina

João Pacheco

Teresa Agonia

Manuel +aipo e ƼlLa

Al Medina e Connie Furtado

Maggie Soares, Sabrina Brum, Idalina Silva, Brianna Medeiros, Eileen Afonso, 
Márcia Sousa, Liz Silva e Diana Afonso demonstram o seu patriotismo nas más-
caras de proteção.

Março 2021

Um ano de pandemia, confrontado com o incerto

Padre Joseph Escobar

Depois de semanas, 
meses, planos suspensos, 
ensino à distância, primei-
ros aniversários longe dos 
�lhos, vira-se o primeiro 
aniversário da pandemia. 
Nestes tempos difíceis que 
se vêm atravessando, sur-
giram grandes desa�os no 
campo médico para salvar 
vidas. Novas formas de 
ação dos pro�ssionais de 
saúde. E mesmo novas for-
mas de prevenção do públi-
co. Mas ao mesmo tempo 
a revelação de problemas 
até aí ignorados. Através 
do ano a nação virava-
-se para os cientistas das 
universiades, procurando 
uma resposta em tempos 
de incerteza. Era difícil 
combater um inimigo in-
visível. E nem todos infe-
tados com SARS-Cov-2, 
o coronavirus que causa o 
COVID-19. Pessoas com 
tosse, febre, perda do gosto 
e cheiro. Os cientistas con-
cluiram que seria difícil 
um guia para tratamento 
de um doente daquele tipo 
e seguir a contaminação da 
pandemia. 

Entretanto, a “Food and 
Drug Administration” só 
autorizava testes através 

do Centers for Disease 
Control. Pelo mês de fe-
vereiro surge o primeiro 
teste. Pelo mês de março a 
Stanford Medicine ofere-
ce “drive-through testing” 
para pessoas referenciadas 
por pro�ssionais do servi-
ço de saúde. Pelo mês de 
abril o laboratório oferece 
testes para o pessoal de in-
tervenção imediata no total 
de um milhão.

Ao mesmo tempo que se 
desenvolviam os testes do 
Covid-19, patologistas e 
imunulogistas trabalhavam 
para identi�car pessoas 
que haviam sido infetadas 
mas recuperaram. Fazendo 
isto era um passo impor-
tante para compreender 
se o doente anteriormente 
infetado estaria protegido 
ou de risco diminuido para 
uma subsequente infe-
ção. Isto levaria a concluir 
quando certas pessoas in-
fetadas �cavam em má 
situação ou mesmo mor-
riam, enquanto que outras, 
não mostravam qualquer 
sintoma.

Em april surgem os pri-
meiros “Serology Tests” 
para detetar a presença no 
sangue de anti-corpos, in-
dicando que a pessoa havia 
sido infetada. 

Detetar a sintomas 
e educar o público

Quando o “World Health 
Organization” declarou a 
pandemia global, o públi-
co foi informado para as 
possibilidades de tosse, 
febre. Mas rapidamente 
as pessoas começaram a 
apresentar novos sintomas. 
Problemas de natureza 
gastro-intestinal, perda de 
apetite. Perda de gosto e 
cheiro. 

O vírus pode atacar os 
nervos do crânio relacio-
nados com o cheiro ou a 
mucose que envolve esses 
mesmos nervos.

da mesma forma que os 
nervos que nos facilitam 
falar, as nossa cordas vo-
cais. Controlar os movi-
mentos faciais. 

Toda a pessoa infetada 
terá de ser hospitalizada. 
Os pro�ssionais de saúde 
informam os doentes para 
monotorizar os sintomas. 
Pode ser mais grave entre 
os oito a 10 dias depois 
do inicio dos sintomas. Se 
tiver problemas para respi-
rar e dores no peito deve 
consultar o médico ime-
diatamente.

Uma outro factor a ter 
em conta e o “Shower 
sign”. Se não se sentir com 
forças para tomar banho é 
sinal que deve comunicar 
imediatamente com o mé-
dico.

Jovens e jovens adul-
tos se usam o e-cigarrette 
correm o risco imediato de 
apanhar o Covid-19.

A forma de se protege-
rem da infeção será o uso 
da mascara. 

Os especialistas em 
doenças mentais, aconse-
lham que a melhor forma 
de lidar com a ansiedade é 
dormir o su�ciente.
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Vacinação contra o Covid-19 

Em Rhode Island já se entrou na vacinação dos 60 a 64 anos 
e 16 a 64, com especi�cações de saúde

- Fotos e texto de Augusto Pessoa

Desde a pssada sexta-feira que Rhode Island já abriu 
a vacinação entre os 60 e 64 anos e dos 16 aos 64, com 
especi�cações de saúde. A notícia foi avançada pelo go-
vernador Dan McKee e Departamento de Saúde de Rhode 
Island.

“A nossa grande �nalidade é vacinar o maior número 
possível de pessoas tão rápido quanto possível e abrir o 
sistema de vacinação para o próximo grupo em Rhode 
Island é importante e um grande encorajamento para se 
atingir a grande �nalidade”, acrescentou o governador.

“Vamos continuar a construir e aumentar a vacinação 
no estado na certeza de que estamos preparados para au-
mentar o número de vacinados à medida que o número de 
vacinas aumenta. Vão ser aumentados novos locais, que 
podem ser consultados em www.Vaccinate.RI.org 

Novas marcações podem ser feitas na terça-feira pelas 
9:00 am da manhã e sexta-feira pelas 5:00 pm. Entretanto 
as farmácias Walgreens e CVS estão a ajustar os critérios 
para receber marcação dos dois novos grupos às sextas-
-feiras pelas 11:00 am.

As pessoas com idades compreendidas entre os 16 e os 
64 anos estão em condições de ser vacinados se estiverem 
dentro das segundas condições médicas: 

diabetes (tipo 1 ou 2); doenças de pulmões (tais como 
COPD, emphysems ou cystic �brosis). Doenças de co-
ração ou rins. Estão também em condições de poder ser 
vacinados detentores de um fraco sistema de imunidade. 
Isto inclui pessoas com cancro, pessoas que estão a re-
ceber quimoterapia ou radiação, pessoas com HIV/AIDS, 
pessoas com “sickle cell disease”, pessoas que tomam me-
dicamentos que diminuem a imunidade do sistema, senho-
ras gravidas.

Uma lista completa das condições que quali�cam para a 
vacina está à disposição na internet.

Presentemente o estado de Rhode Island tem três locais 

de vacinação em atividade, localizados em Providence 
(Dunkin’ Donuts Center); Cranston (Sockanosset Cross 
Road);

Midletown (1400 Main Road). 
Quem não conseguir fazer a marcação via-internet rece-

be ajuda telefonando para 844-930-1779.
Para fazer uma marcação para a farmácia CVS use o 

CVS.com. Use CVS Pharmacy phone app. ou chame 800-
746-7287. Para fazer uma marcação através do Wakgreens 
utilize Walgreens.com/ScheduleVaccine oy chame Wal-
greens.

Numa adição às farmácias, aos três locais de vacinação 
do estado, Rhode Island oferece locais de vacinação nas 
clínicas das vilas e cidades, assim como através do sistema 
hospitalar e centros de saúde. Os locais de vacinação das 
vilas e cidades estão já a administrar a segunda dose da 
vacina para os utentes com 75 e mais, assim como estão a 
proceder à vacinação de professores, funcionários escola-
res, assim como os responsáveis pelas crianças mais no-
vas. Este grupo relacionado com a instrução das crianças, 
deverá estar todo vacinado até �ns de março.

As pessoas que ainda não estiverem nas idades com-
preendidas com direito a serem vacinadas contra o Co-
vid-19 deverão assinar a COVID-19 Vaccine Interest Noti-
�cation List, visitando o portal.ri.gov. O estado de Rhode 
Island usa esta lista, para informar as pessoas quando che-
gar a sua hora de fazer a marcação para a vacina.

O estado de Rhode Island usa ainda esta lista para iden-
ti�car e chamar as pessoas quando durante o dia chegarem 
à conclusão que vão crescer doses. 

As pessoas que necessitarem de ajuda para colocar o seu 
nome no Vaccine Interest Noti�cation  List podem chamar 
paa 844-930-1779.

As pessoas que vivem, trabalham ou vão para a escola 
em Rhode Island podem ter adicional apoio quando efe-

tuarem a marcação para o Covid-19. As pessoas podem te-
lefonar para 2-1-1 e falar ao vivo com uma pessoa treina-
da para o efeito e com possibilidade de poder falar várias 
línguas, quando �zer a marcação no VaccinateRI. org ou 
assinar para COVID-19 Vaccine Interest Noti�cation List. 

RIDOH trabalha com o United Way para prestar auxílio 
gratuito a todos os naturais de Rhode Island. Esta ajuda 
está disponível 24 horas por dia, sete dias por semana. 
Para mais informação relacionada com o sistema de va-
cinação do COVID-19 devem visitar o RIDOH’s COVI-
D-19Vaccine page.

Os jovens com 16 ou 17 anos só podem ser vacinados 
com a P�zer.  Não é obrigatório prova de seguro para ser 
vacinado em Rhode Island e ninguém tem de pagar para 
ser vacinado. 

Rogério Medina, antigo vice-cônsul de Portugal em Providence, 
no momento em que era vacinado com a primeira dose.
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Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

“A vacina não foi apressada, foi sim uma vitória 
na ciência moderna”

- Diane Marie Afonso, Physician Assistant (PA-C), Rhode Island Hospital

• Fotos e Texto de Augusto Pessoa

“Recebi a primeira a pri-
meira vacina contra o Co-
vid-19 em 16 de dezembro 
de 2020 e a segunda dose 
em 07 de janeiro de 2021. 

Sinto-me bem depois 
das duas doses e sinto um 
grande conforto e àvontade 
ao sentir que posso traba-
lhar sem medo, abraçar os 
meus avós, viajar nova-
mente e manter em frente 
no ano de 2021. 

Em consideração à vaci-
na, é vital que as pessoas 
compreendam que é efe-
ticaz e segura. Eu própria 
e todos os que trabalham 
comigo na Brown Emer-
gency Medicine, nas pes-
quisas �nais, fomos todos 
vacinados.

A vacina é do tipo 
mRNA, não é um vírus 
vivo. Contém RNA que 
permite às células no nos-
so corpo desenvolver pro-
teínas e criar uma resposta 
imune que ensina o corpo 
a identi�car o vírus quan-
do exposto e destrói as cé-
lulas. As vacinas P�zer e  
Moderna mostram entre 94 
a 95 por cento de imunida-
de efetiva semanas depois 
de serem administradas as 
duas doses. A vacina foi 
cuidadosamente desenvol-
vida e testada em três fases 
de ensaios. Não foi apres-
sada foi sim uma vitória na 
ciência moderna”, começa 
por a�rmar Diana Afonso, 
que recomenda a aplicação 
a todas as pessoas.

“Recomendo que toda a 
gente tome a vacina, mes-
mo os que já apanharam o 
vírus, mas que podem ser 
contaminados novamente. 
Vacinaçã completa, uso 
da máscara, lavagem das 
mãos são formas de nos 
movimentarmos na dire-
ção certa e num afasta-
mento da pandemia e cada 
vez mais próximo de dias 
melhores, direi viver dias 
normais”, sublinha Diana, 
que adianta:

“Na posição de “practi-
cing Emergency Medicine 

PA” que tenho lidado com 
o Covid-19 desde março 
de 2020 recomendo que 
TODOS sejam vacinados 
logo que tenham oportu-
nidade. Não perca a sua 
oportunidade”, sugere esta 
pro�ssional de saúde. 

A tão esperada vacina 
contra o covid-19 já está 
a ser administrada. Surgiu 
em tempo recorde. As es-
peculações eram diárias. 
Sómente para os �ns de 
2021. O presidente Donald 
Trump dizia “antes do �m 
do ano estará a ser admi-
nistrada”. Surgiam as vo-
zes contrárias. 

O Pai Natal carrega vas-
cinas em vez de chocola-
tes. E distribuiu a 14 de de-
zembro de 2020 o primeiro 
carregamento no Rhode 
Island Hospital. E dos pri-
meiros nos EUA. O Canal 
12, de Providence, traz-
-nos imagens de uma en-
fermeira a ser vacinada em 
New York e um médico no 
mesmo dia no Rhode Is-
land Hospital, que também 
já levou a segunda dose. 

Mas se a pandemia é ge-
neralizada e de resultados 
catastró�cos, a nossa inte-
gração não é menos gene-
ralizada e de repercursões 
aos mais diversos quadran-
tes, entre as quais a tão 
oportuna medicina.   

Diane Marie Afonso, 
Physician Assistant (PA-

C) fez história em Rhode 
Island ao ser das primeiras 
a ser vacinada contra o co-
vid-19 (quinta-feira,17 de 
dezembro de 2020).

Na passada semana, re-
cebeu a segunda dose.

“A vacina era o que a 
comunidade médica ansio-
samente esperava e ago-
ra serve como o canal de 
esperança para o futuro, a 
luz ao fundo do túnel desta 
pandemia”, sublina Dia-
na Maria Afonso, que tem 
vindo a desenvolver um 
trabalho notável na linha 
da frente, diagnosticando 
e tratando desde o inicio 

da pandemia, doentes com 
Covid 19. 

Diana Afonso completou 
horas de pesquisa àcerca da 
vacina contra o covid-19. 
“Hoje sinto um imenso 
alívio sobre a vacina que 
foi considerada e�ciente e 
segura. Fui das primeiras 
a ser vacinada em Rhode 
Island e não notei qualquer 
reação. Sinto-me absolu-
tamente, normal”, subli-
nhou Diana Marie Afonso, 
PA-C (Physian Assistant) 
no Rhode Island Hospital.

Diana mantém-se cheia 

de esperança e visionando 
o seu tempo trabalhando 
durante a pandemia como 
um vetor para completar o 
que foi sempre a sua pro-
�ssão, exercer medicina e 
tratar comunidades não tão 
bem informadas. Depois 
de dez anos de prática em 
situações de emergência 
considera-se abençoada 
por ter escolhido a medici-
na, pro�ssão que continua 
a ser um desa�o perma-
nente debaixo de humil-
dade e propósito de poder 
ajudar os outros.

É �lha de Eileen e José 
Manuel Afonso, oriundos 
de Alvados, Porto de Mós, 
Leiria. Na área de Fátima e 
Batalha. 

Mas que nos perdoem 
os pais. O melhor cartão 
de visita é Diana Marie 
Afonso ter por avô uma 
“instituição” de 101 anos 
de idade, Manuel Pedroso. 
Uma “instituição” que dig-
ni�ca a presença lusa em 
Rhode Island e que Nossa 
Senhora do Rosário, que se 
venera na mais antiga (ati-
va) igreja portuguesa nos 
EUA, mesmo ali ao lado 
do Friends Market, inspi-
rou Diana Marie Afonso 
na meritória carreira de 
medicina, tendente a aju-
dar os que precisam. 

A vida académica de 
Diana Marie Afonso que 
culmina em Physician As-

sistant (PA-C) tem início 
no Providence College 
onde obtém a licenciatura 
em Biologia e Espanhol. 
Mediante este aproveita-
mento académico prosse-
gue a sua carreira e vai para 
a Rutgers Medical School 
em New Jersey onde con-
cluiu o curso médico de 
Physician Assistant. 

A sua notável ocupação 
no campo da medicina 
tem-se desenvolvido ao 
longo de mais de dez anos 
para a Brown Emergency 
Medicine no Rhode Island 
Hospital e Miriam Hos-
pital Emergency Depart-
ments. 

Diana Marie Afonso é 
professora assistente na 
Johnson & Wales, Bryant 
University e Tuffs Univer-
sity Assistant programs. 

Pertence ao “Division 
of Sex and Gender in 
Emergency Medicine” e é 
também educadora para o 
Emergency Medicine Phy-
sician Extender Develop-
ment Program na Brown 
Emergency Medicine. Dia-
na Marie Afonso trabalha 
ainda em regime de part 
time no Oceanside Aesthe-
tics in Warwick.

Mais uma segunda ge-
ração a falar português. 
Mais uma segunda geração 
ligada aos costumes e tra-
dições portuguesas.

Diana Afonso no momento em que recebeu a segun-
da dose da vacina contra o Covid-19.

%l MeHina laHeaHo pela ƼlLa 0i^ SilZa e por (iana 
Afonso.

0i^ SilZa� &riana MeHeiros� (iana %fonso e %l MeHina.
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Covid-19

Governo da Madeira admite “algum retomar” 
das atividades culturais depois da Páscoa

Covid-19 (dados de 14 de março)

Portugal regista 15 mortes e 541 novos casos 
de infeção nas últimas 24 horas 

O vice-presidente do Governo Regional 
da Madeira, Pedro Calado, admitiu sába-
do que, depois da Páscoa, poderá existir 
algum retomar das atividades culturais, se 
a pandemia de covid-19 “estiver contro-
lada”.

“Temos acompanhado a questão da 
pandemia a nível regional e nacional, 
estamos a passar por uma fase mais con-
trolada, mas de difícil contenção da pan-
demia. O que é prioritário assegurar é a 
segurança da própria população”, referiu 
Pedro Calado.

Segundo o vice-presidente do executi-
vo madeirense, o Governo Regional está 
“a pensar que, depois da Páscoa, estejam 

Portugal registou domingo 15 mortes 
relacionadas com a covid-19 e 541 novos 
casos de infeção com o novo coronaví-
rus, segundo a Direção-Geral da Saúde 
(DGS).

O boletim da DGS revela que estão in-
ternados 976 doentes (menos quatro do 
que no sábado), o valor mais baixo desde 
14 de outubro, dia em que estavam hospi-
talizadas 967 pessoas.

Nos cuidados intensivos Portugal tinha, 
nesse dia, 242 doentes (menos 11 em re-
lação a sábado), o valor mais baixo desde 
26 de outubro, dia em que estavam 240 
pessoas nestas unidades.

Os dados indicam ainda que 3.158 pes-
soas foram dadas como recuperadas, fa-
zendo subir para 759.417 o número total 
de recuperados desde o início da pande-
mia em Portugal, em março de 2020.

Os casos ativos em Portugal continuam 
a registar uma diminuição acentuada, 
com 38.156 contabilizados dia 14, menos 
2.632 desde sábado.

Desde março de 2020, Portugal já regis-
tou 16.684 mortes associadas à covid-19 
e 814.257 casos de infeção pelo coronaví-
rus SARS-CoV-2.

As autoridades de saúde têm em vigi-
lância 16.715 contactos, menos 500 rela-
tivamente ao dia anterior, mantendo-se a 
tendência decrescente desde o dia 30 de 
janeiro.

De acordo com os últimos dados da 
DGS, Portugal tem atualmente 1.163.873 
pessoas vacinadas contra a covid-19: 
824.313 com a primeira dose 339.560 
com a segunda dose.

Das 15 mortes registadas nesse dia, seis 
ocorreram em Lisboa e Vale do Tejo, qua-
tro na região Norte, quatro na região Cen-
tro e uma na região do Alentejo.

Na região de Lisboa e Vale do Tejo fo-
ram noti�cadas mais 242 novas infeções, 
contabilizando-se até agora 308.480 casos 
e 7.030 mortos.

A região Norte tem 108 novas infeções 

Covid-19 

Governo dos Açores pede à Comissão Europeia 
imunização dos açorianos 

Pandemia agravou “péssimas condições de vida” 
das mulheres

Técnicos averiguam causas de colapso da pala 
exterior do aeródromo da Graciosa

 O presidente do Governo dos Açores 
pediu à Comissária da Saúde e Seguran-
ça dos Alimentos, Stella Kyriakides, uma 
“intervenção direta” junto da Comissão 
Europeia na disponibilização de vacinas 
em número que permitam a imunização 
dos açorianos.

Na missiva enviada a Stella Kyriakides, 
a que a agência Lusa teve acesso, José 
Manuel Bolieiro começa por referir que o 
“momento particularmente difícil que se 
atravessa tem exigido um especial empe-
nho das autoridades públicas aos vários 
níveis de governação no sentido de adota-
rem as medidas que se impõem num com-
bate e�caz à pandemia provocada pelo 
SARS-Cov 2”.

“Faço-o na qualidade de presidente do 
Governo dos Açores e, por esta via, de 
primeiro responsável pelos destinos dos 
cidadãos europeus que aqui vivem. É 
que, conforme terá seguramente presente, 
os Açores, bem como as demais regiões 
ultraperiféricas, são espaços particular-
mente vulneráveis a fenómenos de âm-
bito global pelas características que nos 
enformam e que encontram tradução con-
creta no conceito da ultraperiferia, muito 
bem plasmado no artigo 349 do Tratado 
de Funcionamento da União Europeia”, 
escreve o líder do executivo açoriano na 
missiva.

Em 15 de fevereiro, numa resposta a 
questões colocadas pela eurodeputada so-
cialista Sara Cedras, a responsável do exe-
cutivo comunitário pela pasta da Saúde 
declarou que “a Comissão está empenha-
da em apoiar as regiões ultraperiféricas, 
em conformidade com o artigo 349ºdo 
Tratado sobre o Funcionamento da UE, 
que reconhece os seus condicionalismos 
especí�cos devido ao seu afastamento”.

Na resposta, a comissária europeia “in-
centiva os Estados-Membros em causa a 
garantirem que as suas regiões ultraperi-
féricas são abrangidas pelos seus planos 

A dirigente do Movimento Democráti-
co de Mulheres Sandra Ben�ca conside-
rou sábado que a pandemia de covid-19 
“não trouxe nada de novo” relativamente 
às “péssimas condições de vida” das mu-
lheres, que já existiam antes, mas agra-
vou-as.

“Neste período não aconteceu nada 
de novo, as discriminações, as desigual-
dades, as péssimas condições de vida e 
violência contra as mulheres já existiam 
antes, o que a pandemia fez foi torná-las 
mais evidentes e agravá-las, isso signi�ca 
que é preciso uma tomada de consciência 
de que não podemos retroceder”, disse a 
dirigente em declarações à Lusa no �nal 
da Manifestação Nacional de Mulheres, 
que decorreu na Praça dos Restauradores, 
em Lisboa, no passado sábado.

Questionada sobre o que é preciso para 
mudar essa situação, Sandra Ben�ca dis-
se que “travar as políticas que degradam 
a nossa vida só acontece se as mulheres 
exercerem o seu papel e se participarem”, 
visando atingir “o grande sonho” de viver 
em “igualdade de condições e em segu-
rança”.

Convocada pelo MDM sob o lema “Não 
há desculpa para retrocessos”, a manifes-
tação que juntou entre 500 a 600 pessoas, 
segundo a polícia, ou mais de mil, segun-
do a organização, vincou as desigualdades 
e defendeu mais medidas para valorizar o 
papel das mulheres.

“Falta-nos igualdade na vida, temos 
igualdade na lei mas essa igualdade ain-

A SATA Gestão de Aeródromos infor-
mou dia 11 que o colapso da pala exte-
rior do aeródromo da Graciosa está a ser 
averiguado por técnicos e garantiu que já 
estão a decorrer os trabalhos de consoli-
dação.

Em comunicado, a empresa explica que 
o colapso da pala exterior daquela infraes-
trutura aconteceu durante a madrugada de 
quinta-fewira, depois do início das obras 
na zona afetada pelo incêndio que de�a-
grou no aeródromo em maio de 2020.

A obra encontra-se em fase de “remo-
ção dos recobrimentos dos elementos es-
truturais existentes e afetados pelo sinis-

de vacinação, conforme adequado”.
José Manuel Boleiro sensibiliza a co-

missária europeia para o facto de “se, por 
um lado, a reduzida dimensão dos Açores 
e o afastamento dos espaços continentais 
podem sugerir um adiamento do impacto 
nas populações por parte desses fenóme-
nos, a verdade é que, a partir do momen-
to em que eles atingem a região, os seus 
efeitos são muito mais difíceis de debelar, 
com consequências dramáticas no plano 
da saúde pública e extremamente pena-
lizadoras do ponto de vista económico e 
social”.

O presidente do Governo Regional, sa-
bendo do “interesse já manifestado” pela 
Comissária da Saúde e Segurança dos Ali-
mentos, por via do “compromisso assumi-
do a uma questão do Parlamento Europeu 
a 15 de fevereiro”, alude à “lentidão com 
que o processo de vacinação das popula-
ções está a decorrer”, sendo que os Aço-
res “só obtiveram meios de vacinação que 
possibilitaram avançar com a primeira 
inoculação a apenas 6% da população”.

De acordo com o governante, “esta cir-
cunstância, tão penalizadora para a saú-
de pública açoriana, acarreta igualmente 
gravíssimas consequências para todos os 
setores económicos e sociais da região”.

Daí que, “no mais estrito espírito do dis-
posto no Tratado sobre o Funcionamento 
da União Europeia, no seu artigo 349º”, 
se solicite o empenho da comissária euro-
peia para, “atendendo às especi�cidades 
dos Açores e das demais regiões ultraperi-
féricas, promover uma intervenção direta 
da Comissão Europeia na disponibiliza-
ção de vacinas num número que permitam 
a imunização universal das nossas popu-
lações”.

Além de presidente do governo de co-
ligação dos Açores, José Manuel Boleiro 
preside neste momento à Conferência das 
Regiões Ultraperiféricas da União Euro-
peia.

da não chegou à vida das mulheres, desde 
logo na desregulação das regras do mun-
do do trabalho, em que as mulheres são as 
mais sacri�cadas, são o maior número de 
trabalhadores precários, são as que mais 
usufruem do Salário Mínimo Nacional, 
são as que mais recorrem ao Rendimen-
to Social de Inserção, são as mais pobres, 
as mais vulneráveis, as que têm salário 
e condições de trabalho mais precário”, 
aponta Sandra Ben�ca.

Para a dirigente, a questão do con�na-
mento tem de ser vista numa perspetiva 
mais geral, já que muitas mulheres conti-
nuaram a trabalhar presencialmente.

“As mulheres não estão todas con�na-
das, há teletrabalho para muitos, mas há 
muitos milhares de mulheres na saúde, 
na educação, nas fábricas, na agricultura, 
trabalhadoras de apoios sociais, em todos 
os setores da sociedade que são conside-
rados essenciais, foram as mulheres que 
continuaram a trabalhar e a fazer o país 
caminhar e desenvolver-se”, disse Sandra 
Ben�ca.

O abrandamento das medidas de con�-
namento, concluiu, decorre da análise de 
saúde pública, mas isso não implica para 
quem está em teletrabalho ou a trabalhar 
presencialmente que não sejam garantidas 
as medidas de valorização do trabalho e 
proteção da saúde e isso não foi devida-
mente assegurado, como se prova pelos 
números e pelos testemunhos que aqui 
trouxemos”.

tro passado, com vista ao seu tratamento e 
reabilitação”, lê-se na nota.

A atual aerogare do aeródromo da Gra-
ciosa foi atingida por um incêndio que de-
�agrou na noite de 24 de maio de 2020, 
que chegou a ter uma “dimensão conside-
rável” e atingiu a zona de cargas, mas não 
afetou a zona dos passageiros, nem a torre 
de controlo, disse, então, à Lusa fonte da 
Proteção Civil.

Apesar de a zona de embarque e desem-
barque de passageiros não ter sido afeta-
da, a SATA Gestão de Aeródromos avan-
çou com “trabalhos de pintura, limpeza 
profunda e desinfeção”.

criadas condições para começar a aliviar 
ou permitir algum retomar” das atividades 
culturais.

Contudo, advertiu, é preciso ter “algu-
ma contenção porque, ao mínimo deslize, 
a região poderá voltar outra vez a ter um 
crescimento do número de casos” de co-
vid-19.

Até sexta-feira, a Madeira contabiliza-
va 7.805 casos de covid-19 con�rmados 
desde o início da pandemia de covid-19, 
7.030 recuperações e 67 óbitos associados 
à doença.

Na sexta-feira, a região tinha 708 casos 
ativos de infeção pelo novo coronavírus.

por SARS-CoV-2 e desde o início da pan-
demia já contabilizou 328.502 casos de 
infeção e 5.281 mortes.

Na região Centro registaram-se mais 
115 casos, acumulando-se 116.219 infe-
ções e 2.970 mortos.

No Alentejo foram assinalados mais 27 
casos, totalizando 28.753 infeções e 963 
mortos desde o início da pandemia em 
Portugal.

A região do Algarve tem noti�cados 
nove novos casos, somando 20.320 infe-
ções e 348 mortos.

Na região Autónoma da Madeira foram 
registados 30 novos casos, contabilizando 
8.105 infeções e 64 mortes devido à co-
vid-19 desde março de 2020.

Os Açores tinham no domingo 10 novos 
casos, contabilizam 3.878 casos desde o 
início da pandemia e 28 mortos.

As autoridades regionais dos Açores e 
da Madeira divulgam diariamente os seus 
dados, que podem não coincidir com a in-
formação divulgada no boletim da DGS.

Os casos con�rmados distribuem-se por 
todas as faixas etárias, situando-se entre 
os 20 e os 59 anos o registo de maior nú-
mero de infeções.

O novo coronavírus já infetou em Por-
tugal, pelo menos, 368.627 homens e 
445.345 mulheres, referem os dados da 
DGS,. 

Do total de vítimas mortais, 8.748 eram 
homens e 7.936 mulheres.

O maior número de óbitos continua a 
concentrar-se nos idosos com mais de 80 
anos, seguidos da faixa etária entre os 70 
e os 79 anos.

Do total de mortes, 11.014 eram pessoas 
com mais de 80 anos, 3.524 com idades 
entre os 70 e os 79 anos e 1.477 tinham 
entre os 60 e os 69 anos.

A pandemia de covid-19 provocou, pelo 
menos, 2.649.334 mortos no mundo, re-
sultantes de mais de 119,4 milhões de ca-
sos de infeção, segundo um balanço feito 
pela agência francesa AFP.
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AÇORES DE ENCANTOS MIL!! (III)
“Visitar os Açores é uma possibilidade que devemos agradecer e festejar”

- HOJE VAMOS VISITAR A ILHA TERCEIRA –

DEPOIS DE VISITARMOS, sem sair aqui de Gaia, as 
ilhas do Grupo Ocidental (Flores e Corvo), baseado 
em antigas visitas, e de acordo com o muito que te-
mos lido e ouvido, hoje vamos dedicar o espaço que 
o jornal nos “oferece” transmitindo algumas conside-
rações, colhidas e observadas sobre a ilha Terceira, a 
“Ilha de Jesus”, com os seus 401,9 Km2 e com perto de 
60 mil habitantes. 

VISITAMOS, PELA 1ª VEZ, A ILHA TERCEIRA, em 
196l, e voltamos lá por mais oito vezes, sempre preo-
cupado em conhecer melhor as suas transformações, 
os seus inúmeros monumentos, as suas paisagens des-
lumbrantes, os seus feitos históricos e a sua forma de 
viver e conviver. Entre estas viagens, a ilha, e princi-
palmente a sua cidade de Angra, foram vítimas de um 
violento terramoto, ocorrido em 1 de Janeiro de 1980, 
que causou sérios danos na sua arquitetura.

DEPOIS DA RECONSTRUÇÃO, voltamos lá, várias 
vezes, constatando que, depois dos sérios prejuízos, 
os terceirenses demonstraram, na realidade, serem 
“homens de antes quebrar que torcer”, pondo mãos à 
obra, e o nome da cidade em “destaque”, conseguindo 
voltar a dar a ANGRA DO HEROISMO, e seus arredores, 
a sua arquitetura valiosa, reconstruindo os prejuízos 
e construindo novos arruamentos, outra urbanização 
em tempo recorde.

DESPIDO DE BAIRRISMO DOENTIOS, atestei, desde 
a primeira vez que desembarquei em Angra do He-
roísmo, e constatei, que a cidade, era a mais bem “de-

senhada” das cidades açorianas, com um traçado bem 
desenhado, com praças e ruas bem construídas. CIDADE 
ACOLHEDORA, com a sua destacada “Praça de Touros” 
em lº plano, colorida em dias de fauna taurina, com o 
“saudoso” 
oão dos Ovos em lugar de destaque. Benefi-
ciava, na altura, da presença, na ilha, das Forças Militares 
Americanas aquarteladas na Base Aérea das Lajes, que 
ofereciam à ilha e à cidade um outro estatuto social, não 
observado nas outras localidades açorianas.

CIDADE HOSPITALEIRA, que oferecia aos visitantes 
largas possibilidades de o cativar e que ficavam satisfei-
tos com as condições encontradas, prometendo voltar, 
sempre que possível.

É BOM CITAR, LEMBRANDO que a cidade de Angra do 
Heroísmo foi a mui nobre capital do país de 1580 a 1583, 
e, mais tarde, de 1829 a 1832.

É DE VERDE E AZUL QUE SE PINTAM as vistas panorâ-
micas vistas da Pousada Forte de São Sebastião, no Forte 
homónimo do século XVI, junto ao mar e de frente para 
o Monte Brasil, o vulcão extinto que é o pulmão verde de 
Angra do Heroísmo, na Ilha Terceira.

PARA UMA VISÃO MAIS AMPLA do centro de Angra, 
importa subir ao Outeiro da Memória, a primeira for-
taleza construída para proteger a cidade no século XV. 
Deste topo, avista-se a baía, o jardim botânico, a Sé e as 
igrejas pintadas de azul-céu, como as da Misericórdia e 
da Conceição. Mas também a zona que a tornaram pa-
trimónio mundial da UNESCO mais antiga de Angra, de 
ruas bem desenhadas e casario branco com chaminés 
triangulares, para proteção do vento.

PASSEAR POR ANGRA DO HEROÍSMO é testemunhar 
as razões que a tornaram património mundial da UNES-
CO, mas também sinónimo de boa comida e bons locais 
para mergulhar, que se estendem à restante Ilha. E o me-
lhor exemplo disso mesmo são as piscinas naturais de 
Biscoitos, a norte da ilha, ponto de encontro de muitos 

durante o verão – ou o ano inteiro, não fosse a meteo-
rologia açoriana uma caixinha de surpresas de Janeiro 
a Janeiro.

HÁ TANTOS PONTOS A VISITAR. Situado numa ade-
ga, o Museu do Vinho dos Biscoitos realça a impor-
tância do vinho na história da ilha e nesta região. Nos 
passeios pedestres são postos à nossa disposição as vi-
sitas aos Mistérios Negros, à Serreta, à Baia da Agualva, 
ao Algar do Carvão, á Caldeira de Guilherme Moniz. Já o 
Algar do Carvão, monumento natural situado no inte-
rior de um cone vulcânico, levamos a descer ao interior 
de uma gruta, ao longo de 80 metros de profundidade.

DIGNO DE REGISTO, e para os apaixonados pelo mar, 
há que visitar a sua marina, que oferece a possibilida-
de de prática da vela. Outros locais, a Baía das Quatro 
Ribeiras, a Baixa da Vila Nova, o Porto Judeu, a Terra 
Chã, a Serra do Cume e do Moreão, bem como a serra 
de Santa Bárbara. Para observar aves, será bom visitar 
o Cabo da Praia, a Lagoa do Ginjal e a Ponta das Con-
tendas. Será bom não esquecer a existência de um bem 
estruturado campo para a prática do Golfe.

E PARA FECHAR COM CHAVE DE OURO, destacar as 
tão afamadas e concorridas “Touradas à Corda”, herda-
das dos primeiros povoadores, de regiões com tradi-
ção tauromáquica. 

Esta tradição do século XVI foi favorecida pela abun-
d�ncia do gado e pela influência da presença castelha-
na.

QUEM VISITA A ILHA TERCEIRA não deixa de pensar 
em lá voltar!!

Pedagogia da porrada
CR Ó N I CA D A S

I L H A S D E  B A I X O

Victor Rui Dores

ao meu irmão Duarte Nuno Dores

Naquele tempo íamos para a escola, de batas bran-
cas e calções, como quem vai para o cadafalso…

Eu tinha todos os dias cólicas horríveis antes de en-
trar naquele velho edifício escolar. �avia uma única 
sala de aula, com luz turva e triste, e ali cabiam todos 
os alunos da 1ª, 2ª, 3ª e 4ª classes, dominados pelo 
mesmo sentimento de terror em relação ao velho pro-
fessor que era tão mau como estúpido. Atarracado e 
grosso, ventre dilatado, ele tinha a face seca e enruga-
da, pálpebras caídas, nariz adunco, rijas cordoveias no 
pescoço, dedos tisnados de tanto fumar… Com postura 
agressiva e sempre a pigarrear, passeava-se por entre 
as velhas carteiras (a que nos sentávamos dois a dois), 
fitando-nos, ameaçadoramente, com a grossa régua de 
madeira na mão direita…

 - Meninos, digam-me lá: onde nasce o rio Minho?
E, em coro, repetíamos, sem termos a mínima noção 

do que estávamos a papaguear:

-O Rio Minho nasce nos Montes Cantábricos, passa por 
Melgaço, Monção e Valença, e desagua em Caminha...

As aulas eram uma inquietação de cópias, ditados, re-
dações, leitura, números… Tínhamos de memorizar coi-
sas absolutamente inúteis, que me deram mais trabalho 
a esquecer que a aprender. Eram os nomes dos reis de 
Portugal, os rios, riachos, afluentes, cidades, vilas, al-
deias, regiões, províncias, concelhos, serras, cordilhei-
ras, montes, montanhas, mesetas, planaltos, linhas de 
caminhos de ferro, pontes, aquedutos… Decorávamos 
também as produções das longínquas colónias ultrama-
rinas, nesse tempo em que Portugal era “uno e indivisí-
vel do Minho a Timor”… 

Quando chegava à aritmética é que era um cabo dos 
trabalhos… O vozeirão do irascível professor ecoava nos 
ouvidos e metia-nos medo:

- 9 X 7 são…

O silêncio era confrangedor. O professor, carrancudo e 
sinistro, passava a mão direita pelo cabelo, e disparava:

- Ó seus cabeças de burro, não sabem a tabuada? Es-
tendam as mãos! Todos!

Então o rígido e ríspido professor punha os alunos 
todos em fila e as reguadas (os “bolos”) estalavam nas 
mãos dos rapazes, que se torciam e choravam, ou que so-
pravam na pele inchada e dorida. Levavam todos – leva-
va também o que acertara na resposta, a quem o severo 
professor dizia com um arzinho de malícia:

- Tu, tu também apanhas que é para não te esquece-
res…

Paralisados de medo ficávamos quando era dia de �i-
tado, palavra que era sinónimo de calafrios: cada erro, 
quatro reguadas…

�avia outras punições humilhantes em vigor: ficar 
de joelhos, suplícios de estátua, o nariz contra a pare-
de durante horas a fioǥ Mas os mais violentos eram 
as bofetadas, os puxões de orelhas, as verdascadas nas 
pernas, as cabeças contra os tampos das carteiras ou 
contra o quadro… Alucinado, o odioso professor apli-
cava estes castigos com laivos de puro sadismo. E a 
tudo isto assistíamos, resignados, infelizes, assustados 
e desprotegidos… 

Eram estas as bases da gloriosa pedagogia do Estado 
Novo: a pedagogia da porrada! Opressão e repressão. 
Muito respeitinho e disciplina mantida pelo terror. Este 
método, atroz e brutal, era tão bom ou tão mau que eu 
nunca consegui aprender a tabuada. Ainda hoje a não 
sei…

Só quando a campainha tocava para o recreio é que 
deixávamos de ser taciturnos e corríamos para o pátio 
onde brincávamos ao “saia-rato”, a saída é que era uma 
sensação de grande alívio. Regressávamos a casa, a pé, 
com galhofa e retoiço pelo caminho.

Há quem tenha saudades dos tempos da escola pri-
mária. Eu sonho às vezes com ela e acordo sempre, 
apavorado…
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CR Ó N I CA
D A  CA L I F Ó R N I A
Luciano Cardoso

R E CU R S O S
D O S  H U M A N O S

Pedro Almeida Maia

Contrato psicológico: 
O que não fica escrito

A necessitar de trabalho, Sicrano descobriu 
uma vaga e começou imediatamente a investigar. 
Visitou o site da empresa, procurou informação 
nas redes sociais e até falou com um amigo que 
conhecia a organização. Sicrano não sabia, mas 
tinha começado a formar o seu contrato psicoló-
gico.

A psicóloga organizacional Denise Rousseau 
dedica-se grandemente à Teoria do Contrato Psi-
cológico, definindo-o como “crenças ou expetati-
vas individuais acerca das obrigações, termos e 
condições que nascem de uma troca entre traba-
lhador e organização”. Ainda mais resumidamen-
te, podemos inferir que o contrato psicológico é 
“uma representação mental do contrato de traba-
lho”.

No tradicional acordo em papel, assinado por 
ambas as partes, o que costuma constar? Dura-
ção do contrato, funções, salário, horário, direi-
to a férias e termos de confidencialidade. Pouco 
mais. Raramente se descreve a flutuabilidade do 
humor do chefe, a forma de pedir um aumento, 
as consequências de se chegar atrasado, ou quem 
é que lava as chávenas no refeitório. A esse con-
junto de enigmas da cultura organizacional — ou 
“como se fazem as coisas por aqui” Ȅ somam-se 
as representações mentais do trabalhador (cren-
ças, expetativas, perceções, promessas e obriga-
ções), e a reciprocidade, ou seja, a noção de que 
a empresa deve dar algo em troca — o resultado 
desse somatório é o contrato psicológico.

�urante o primeiro ano, aproximadamente, o 
trabalhador vai realizando novas avaliações, qua-
se sem se aperceber, devido à socialização com 
colegas e à experiência efetiva no ofício. Estas 
oscilações, influenciadas pelo seu nível de com-
prometimento, originam ajustes ao contrato psi-
cológico, podendo também levar à sua quebra ou 
violação — aliás, muito frequentemente.

A quebra acontece quando o trabalhador en-
contra uma falha, ou algo que contraria as suas 
expetativas. Após essa perceção, a sensação que 
permanece denomina-se de violação do contrato 
psicológico. Nem sempre dá origem ao desejo de 
abandonar a empresa, mas passa a existir maior 
propensão para se aceitar uma proposta de outro 
empregador e instala-se um clima de ceticismo, 
cinismo e hostilidade.

Porém, enquanto os trabalhadores esperam 
que as empresas cumpram as suas obrigações, 
também as organizações formam o seu próprio 
contrato psicológico. Os gestores começam a for-
mar expetativas ainda antes de anunciarem uma 
vaga. Quando a entidade perceciona a quebra, é 
igualmente provável a redução do seu esforço, 
minorando o reconhecimento e benefícios, limi-
tando as oportunidades de desenvolvimento e a 
participação na tomada de decisões. No entanto, 
é importante percebermos que a quebra do con-
trato psicológico é um alarme infalível e serve de 
prognóstico, pois consegue prever a necessidade 
de regulação de expetativas. Ao primeiro sinal, 
nada como agendar uma reunião.

Os contratos psicológicos começam habitual-
mente por ser transacionais, ou seja, tendem a 
ser de curto-prazo e implicam apenas trabalho 
versus salário. Devemos tentar convertê-los em 
contratos relacionais ou equilibrados, significan-
do longo-prazo, estabilidade e um balanço entre 
questões emocionais e económicas. Não é impos-
sível, mas é uma missão árdua, porque está mais 
do que estudado que os trabalhadores trazem ex-
petativas exageradamente otimistas em relação 
aos seus empregadores. E vice-versa.

República madrasta

Não é fácil ler a lei do Orçamento de Estado (OE) 
para 2021, onde estão estipuladas as transferências 
para a nossa região e os limites de endividamento.

Mas fiz o sacrifício, com alguma ajuda técnica, 
sendo possível descobrir que os Açores têm 37 
itens descrevendo, entre outras coisas, quais os va-
lores a que os Açores podem aceder.

Há uma constatação evidente: os limites de en-
dividamento começam a ficar apertados, exigindo 
uma revisão célere da Lei de Finanças Regionais 
das Regiões Autónomas.

As despesas e os investimentos previstos para os 
próximos tempos, sobrecarregadas pelo rasto da 
pandemia, vão exigir uma negociação muito aper-
tada com o Ministro das Finanças.

Pelo que se tem visto nos últimos tempos, em que 
o Governo de António Costa está a romper com os 
compromissos assumidos com as duas regiões, é fá-
cil constatar que os próximos tempos vão ser duros 
no relacionamento entre governos, prolongando 
uma tensão que já era evidente mesmo no governo 
de Vasco Cordeiro.

 �os recursos de mobilização possíveis inscritos 
no Orçamento de Estado, muitos deles cheiram a 
promessa para não cumprir, na senda de anteriores 
orçamentos.

Seja como for, se somarmos o agregado de trans-
ferências do  Estado e a autorização de dívida, tere-
mos um valor de 750,3 milhões de euros, a que se 
juntam 650 milhões de euros de receita própria e 
mais 100 milhões de transferências da União Euro-
peia, resultando como limite do orçamento pouco 
mais de 1,5 mil milhões de euros.

É pouco para uma região que prevê um orçamen-
to regional que ronda os 1,9 mil milhões.

Como também é muito pouca a autorização, ins-
crita no OE, para nos endividarmos até 75 milhões 
de euros para regularização de pagamentos em 
atraso. �sto é apenas um aperitivo face aos 165,7 
milhões que nos vai custar a dívida da SATA e res-
pectiva reestruturação... só este ano!

Agora, juntem mais 75 milhões, que é exactamen-
te o que vamos ter de pagar este ano no sector da 
saúde por calotes em atraso.

Vejam lá, se o novo Hospital Internacional dos 
Açores, agora inaugurado, custou 40 milhões de eu-
ros, façam o exercício e somam quantos hospitais é 
que não construiríamos nesta região só com o valor 
das dívidas que vamos pagar este ano...

É a herança que os maus políticos nos deixam. 
Resta-nos a famosa bazuca europeia, a tal que ain-
da nem está disponível e já causa polémica porque 
a República decidiu reter 140 milhões de euros ini-

cialmente destinados aos Açores.
Quando ela vier, será a nossa última oportunida-

de para mudarmos as asneiras que fizemos durante 
os últimos anos. Se for para continuar a engordar o 
monstro da administração pública regional, é mais 
do que certo que prosseguiremos em direcção à 
região mais pobre da Europa, com as maiores desi-
gualdades e com as ilhas mais desertificadas.

Resta saber se vai chegar intacta ou se, mais uma 
vez, vai passar primeiro pelo crivo da República, 
reenviando-nos, depois, as habituais migalhas.

O que se tem passado com o Governo da República 
é só a confirmação de que a “doença” do Terreiro do 
Paço transmite-se, como um vírus, de governo para 
governo. Foi com Passos Coelho, mantém-se, com 
mais intensidade, com António Costa.

A diferença é que Passos Coelho mandava-nos à 
banca, enquanto que António Costa não só nos man-
da endividar na mesma, como até nos retira o que 
promete inicialmente.

É longa a lista dos compromissos assumidos em 
cinco anos e que se mantêm por cumprir.

Muito rapidamente, deixo aqui apenas uma dúzia 
deles:  dos 3 radares prometidos, em cinco anos, veio 
apenas 1; a nova cadeia, em cinco anos, continua no 
papel e nos trabalhos “bagacineiros”Ǣ   1 milhão de 
euros para a Universidade dos Açores, por ano, voou 
à semelhança dos 140 milhões; o reforço de meios 
humanos e equipamentos para as forças de seguran-
ça, prometidos pelo ministro da Administração In-
terna, são substituídos por viaturas novas e compu-
tadores pagos pelo nosso orçamento; as obrigações 
do serviço público para transporte de carga aérea, 
em cinco anos, esfumaram-seǢ a alteração do subsí-
dio de mobilidade, “um esquema absurdo e ruinoso 
para as finanças públicas”, nas palavras de António 
Costa há mais de um ano, mantém-se intocável e o 
esquema ruinoso e absurdo prossegue a sua marcha 
à custa dos nossos impostos; a ampliação da pista 
da Horta é chão que deu uvas; a limpeza ambiental 
da Base das Lajes e os 167 milhões de euros no �m-
bito do famoso e Ǯjaz em pazǯ PRE�T é um brinquedo 
nas mãos do ministro dos Negócios EstrangeirosǢ o 
Observatório do Atl�ntico para instalar na ilha do 
Faial, mais o da �efesa nas Lajes, andam de OE para 
OE seguinteǢ os 20 milhões para os estragos do Lo-
renzo, o mais provável é virem no envelope do Plano 
de Resiliência, de onde já retiraram os 140 milhões; 
o pagamento aos ex-trabalhadores da Cofaco, na 
ilha do Pico, é papel para arquivarǢ finalmente, para 
completar a dúzia, a extensão dos apoios às famílias 
que ficaram com os filhos em casa durante a pande-
mia, não é coisa que se aplique nesta “continuidade 
territorial”, termo utilizado para aquilo que mais 
lhes interessa contra nós.

Com uma República assim, em que o respectivo 
Presidente se limita a dar-nos afectos e um Repre-
sentante da República surdo e mudo, dá para per-
ceber que só temos de contar connosco próprios e 
mais ninguém. O que não é boa notícia.

Dias mal contados

Comemorou-se recentemente o Dia Mundial de Luta 
Contra o Cancro, pouco depois de termos celebrado o 
Dia dos Amigos e o Dia Das Amigas – celebrações bas-
tante diferentes, sem dúvida, contudo muito relaciona-
das este ano para mim. O cancro, é de longe o bicha-
roco mais feio e mortífero deste mundo. Por seu lado, 
quando sã, a amizade deve ser das coisas mais lindas 
que temos por cá. Apodrecendo, tal como diziam os 
antigos, não presta e deita-se fora. Nem vale a pena 
perder tempo com a porcaria que faz. Fiz bons amigos 

na vida e é isso que me interessa focar nas palavras 
(rimadas ou não) que para aqui decidi hoje trazer. 

Os amigos são para as ocasiões. E a dum meu velho 
amigo, de momento, não é boa. Da boca do médico, 
acaba de receber a confirmação daquilo que receava. 
O cancro regressou. Não há inimigo mais cruel, bem 
sabemos. Mas o meu amigo é forte e, melhor ainda, 
não teme desafios. Este vai ser duro. Terá de ir rebus-
car forças aonde, por ora, ainda não as tem. Estou em 
crer, no entanto, que as vai conseguir, uma vez mais. 
Coscuvilharem que tem seus dias contados só lhe dá 
mais motivação. Venceu a primeira batalha, sabe que 
a guerra continua e, acima de tudo, percebe perfeita-
mente que o segredo é nunca desistir de lutar. O apoio 
dos amigos também ajuda. As coisas não têm andado 
fáceis para os que se querem rever e reaproximar sem 
o poderem fazer, devido à força das atuais circunst�n-

(Continua na página seguinte)
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Sinais de Fevereiro

Estendo o braço sobre o balcão e seguro o saco de 
plástico com o almoço. Reconheço o rosto da empre-
gada escondido sob a máscara. As mesas e as cadei-
ras, empilhadas junto à parede por trás de mim, fa-
zem uma fila triste e desmotivante. 

Ao sair, não encontro no passeio, mesmo junto à 
porta, os pedintes do costume. A pandemia disper-
sou-os pela cidade. Nem sei se ainda alguns deles 
estarão vivos. Esta é uma zona problemática. Muitos 
sem-abrigo e tóxico dependentes. Há que ter algum 
cuidado. No meio disto tudo, e já com visíveis sinais 
de decadência, a velha cidade chinesa de Vancouver.

Um dos mendigos é um velho vietnamita, andrajo-
so, que se senta no chão de pernas cruzadas. Sorri de 
mão estendida. A primeira vez que falei com ele notei 
o silvo que acompanhava as suas palavras. Faltam-
-lhe os dentes da frente. Apesar disso, não demonstra 
qualquer inibição — sorri, sorri muito. 

Certa ocasião, um sujeito que passava por nós, in-
terpelou-me:

— Não lhe dê dinheiro. Esse homem tem mais di-
nheiro do que você. 

O comentário pareceu-me estranho e deselegante. 
Não gosto de pessoas opinantes. Geralmente são pa-
lavrosas, afectadas e pedantes. Usam de uma estra-
tégia conjectural que amiúde se ostenta em retórica 
muito polida para impressionar leigos. Para descre-
verem um prego enferrujado, fazem uma dissertação 
sobre a idade-média. Se a nossa atenção não esmo-
recer, caem depois em voo raso numa construção se-
mântica à volta do Muro da China. Intragáveis. 

O sujeito proferiu essa frase venenosa sem parar, 
rua abaixo. O velho vietnamita continuou a sorrir, in-
diferente.

Está um dia solarengo. Vou pela Main Street. Viro à 
direita no segundo quarteirão. Avisto pouco depois 
o B.C. Place, gigantesco estádio de Vancouver. Como 

previra, muita gente a pé e de bicicleta. Verifico, alivia-
do, que a mesa que costumo usar está disponível.

Além da máquina fotográfica trago comigo, em ver-
são inglesa, os poemas escolhidos de Jorge Luís Borges. 
Almoçar sob um impressionante céu azul, em pleno 
Janeiro, acompanhado de boa poesia, é um privilégio 
gratificante.

�á meses que não vinha a Vancouver tirar fotografias. 
Desconforto e suspeita generalizadas. Inverosímeis 
tempos. Um rosto sorridente que passa por nós pode 
significar uma sentença de morte. Mas o isolamento 
que nos exclui do mundo, sendo essencial para contor-
nar a pandemia, contribui também para um estranho 
sentimento de isolamento social e afectivo. Em Vancou-
ver, e nas outras cidades da Província, o público está 
autorizado a andar nas ruas desde que obedeça aos 
regulamentos estipulados pelo Governo. No meu caso, 
mantenho dist�ncia física entre mim e os outros. Uso 
máscara. Um deslize em confronto com este vírus é um 
suicídio.

Devo confessar que não me assumo como fotógrafo. 
Sou um autodidacta. Os meus conhecimentos foram-se 
acumulando através da prática, dos meios visuais e dos 
livros no género. É uma dedicação diária, mais próxima 
da paixão do que um hobby. 

O que me aproxima da arte fotográfica é o seu poder 
vidente, em cuja formação estética encontro este ina-
movível paradoxo: tanto revela quanto encobre, seja 
ela a realidade ou o subentendimento dela. É explícita 
e implícita. Com a sua imensa energia tem o inegável 
poder de transformar o banal no transcendente, de 
iluminar ou encobrir o mistério, ser testemunha ou 
agente de mitificação. Como a poesia, a sua estética é 
multiforme e a sua energia axial: faz-nos girar em torno 
de um estado emocional que só conhece paralelo com 
as virtudes genesíacas do mundo. A arte é o espírito do 
conhecimento, o método da forma e do génio.

Vejo uma correlação muito íntima e enriquecedora 
entre fotografia e pintura. 
osto, preferencialmente, de 
fotografia de rua. Como principiante, aproveito qual-
quer oportunidade para ir à Baixa da cidade em bus-
ca de imagens. Aprendo sempre alguma coisa. Mesmo 
quando perco o telemóvel. Como foi o caso de hoje. 

(Não sei no entanto como corrigir a minha propen-
são natural para ser distraído. Parece-me uma coisa 
genética, incontornável, herdada do meu pai).

A cidade chinesa de Vancouver está em declínio. 
Com 135 anos de existência (começou a estabelecer-
-se em 1886, entre a Corral Street e a East Pender), 
foi perdendo vitalidade com o decorrer do tempo. 
Sustentada maioritariamente pelas gerações mais 
antigas, e que aos poucos vai desaparecendo, as mais 
novas, nascidas já no Canadá, têm hábitos sociais 
diferentes daquelas. Não obstante, têm um centro 
cultural de relevo, com instalações próprias e um ca-
lendário dinâmico que abrange várias actividades so-
ciais e artísticas. As comemorações do Ano Novo são 
conhecidas pela sua energia, cor nos trajos e pelo seu 
espírito de inclusão. Outras comunidades, por exem-
plo, fazem-se representar na parada. Passa-se um dia 
agradável entre a multidão, entre odores e paladares 
orientais. 

Desta vez, ao contrário das outras, encontro um am-
biente soturno, uma espécie de fadiga social genera-
lizada. A pandemia não só levou vidas como tem dei-
xado profundas marcas de ansiedade e incerteza por 
todo o lado. Faz-se sentir também aqui, nestas ruas, 
em rostos escondidos sob máscaras, nos ombros cur-
vados dos anciãos carregando as compras em sacos 
de plástico. Estamos noutro mundo. Este junta-se às 
cinzas das grandes calamidades mundiais que a His-
tória registou. Encontro na cidade chinesa o pó e a 
melancolia de uma loja fechada. Era um espaço im-
pressionante. O fresco odor da fruta impunha-se logo 
à entrada, misturado com o de especiarias exóticas. O 
sol de Fevereiro bate agora nos vidros empoeirados 
das montras num bafejo lânguido e entorpecido. O 
destino daquele lugar assemelha-se a tantos outros, 
vítimas de uma insalubridade económica que a pan-
demia implacavelmente impôs. 

Enquanto almoço, faço o balanço mental deste dia. 
Estou sem vontade de continuar. Pelo menos hoje. Ar-
rumo a máquina no saco. Continuarei noutra altura, 
quando os fantasmas que nos ensombram desapare-
cerem completamente e as ruas deixarem de ser um 
palco de intraduzíveis assombrações.

cias teimosas em manterem-nos afastados uns dos ou-
tros. 

Ruim que se farta, mesmo com a boa dose de salu-
tar ânimo que as vacinas começam a espalhar por aí, o 
bicho não nos dá tréguas. Isto de nos terem obrigado 
ao isolamento sem direito a convivermos como estáva-
mos habituados, tem o seu preço avultado e continua 
a fazer demasiados estragos. Muitas amizades têm-se 
ressentido e fragilizado bastante com este esquisito 
contato à distância dum penoso ano que bem gostaría-
mos de esquecer. “Já não bastava o pelintra do vírus vir 
isolar-nos e tramar-nos como nos tem tramado, mas a 
porca da política tinha também que se meter no meio 
e virar-nos uns contra os dos outros”, lamentava-me o 
meu amigo pelo telefone.

Estes telefones modernos que, ao mesmo tempo, 
nos podem servir de rádio, televisão, gira-discos, com-
putador, dicionário, enciclopédia e não sei mais quê, 
não nos largam a palma da mão. Faz parte do hoje em 
dia as pessoas andarem de olhos presos no minúsculo 
aparelho e levarem-no seja lá para onde for. Foi num 
desses lugares estranhos que recebi a chamada do 
meu bom amigo a virar-me de imediato o miolo para 
as palavras da tal frase que nunca ninguém devia igno-
rar – os amigos são (de facto) para as ocasiões. Delas 
há em que apenas precisamos de quem nos oiça. E foi 
o que eu fiz. Auscultei-lhe a mágoa e recuperei-lhe al-
gum ânimo ao ler-lhe estes jeitosos versos, da autoria 
dum jovem valor do improviso terceirense, José Este-
ves, que os publicou no Facebook precisamente no re-
cente Dia dos Amigos. 

A verdadeira amizade
Já não é muito comum,
Porque a sinceridade
Não é para qualquer um.

Mesmo assim eu acredito
Em quem me diz que o é,
Porque tudo é mais bonito
Com os amigos ao pé.

Já diziam os antigos,
Na nossa ilha Terceira,
Que mais vale ter amigos
Que dinheiro na carteira.

Se a vida for passada
Sem ter amigos por perto,
É como uma flor plantada
Nas areias de um deserto.

Quem me dera ter os meus
Ao meu lado neste dia,
Para pedirmos a Deus
Pelo fim da pandemia.

Um abraço apertado
Com toda a força que tenho,
E um dia bem passado
Aos amigos que mantenho.

“Eh pá, podes enviar-me isso já pelo telefone em 
‘text’?” Disse-lhe logo que sim, por saber do seu apre-
ço pela leitura deste tipo de poesia popular, e deixei-o 
falar. É uma boa forma de terapia. “Essas quadras estão 
um mimo do princípio ao fim. 
ostei de vê-las acabar 
nos amigos que mantenho. Chamou-me logo a atenção 
para os bons amigos que mantemos ao longo dos anos. 
Todos precisamos deles. Os que se perderam pelo ca-
minho, por esquivos motivos, talvez seja sinal de nunca 
terem sido nossos verdadeiros amigos.” Este meu amigo 
empresta, por vezes, um pesado ar filosófico àquilo que 
diz, e o que pretendeu dizer-me no momento não rima, 
porém encosta-se com propósito ao que estamos fartos 
de saber nos dias que passam, “as redes sociais multi-
plicaram-nos as amizades virtuais e o que menos faltam 
agora por aí são os tais amigos da onça, mais ou menos 
fingidos.” 

Fingi não perceber aonde queria chegar e deixei-o 
prosseguir, “caiu bastante em moda neste último ano, 
sobretudo devido à incendiária ‘trampalhada’ azedada 
à volta das eleições, muita daquela ressabiada malta de 
nariz arrebitado na tolice da sua opinião valer mais que 
a dos outros, pronunciar-se publicamente nestes patéti-
cos termos – quem não concorda comigo é porque não 
quer ser meu amigo. 

E pronto – assim encurteci a minha lista de supostas 
amizades. Suponho que não fiz mal. Que achasǫ” Sempre 
achei o meu amigo como um dos mais fixes pela sua hu-
mildade e sensatez, aliadas à tal sinceridade sem a qual 
não vamos lá ter. “Acho que fizeste muito bem. Todos te-

mos uma cabecinha para pensar livremente e discutir 
educadamente. Aliás, que eu saiba, pensar pela cabeça 
dos outros dá sempre mau resultado.” 

A nossa conversa prolongou-se por uns instantes 
mais, todavia antes de a acabarmos decidi enviar-lhe 
os versos que também alinhavara para partilhar nesse 
lembrado dia com a malta amiga do Facebook.

 
Cada qual pensa consigo
Comigo também o faço,
Hoje aqui, meu amigo,
Venho dar-te um abraço. 

É virtual, tens razão,
Mas apesar de distante,
Ele vai do coração,
E é o mais importante.

Há muito que não te vejo.
Saudade é atrevida...
Mas sabe que te desejo
Tudo do melhor na vida.

E tu sabes, lá no fundo,
Nisso estamos bem claros,
Nas andanças deste mundo,
Os bons amigos são raros.

O tempo voa e tem
Muito que não se explica.
Quase tudo vai e vem,
Mas a amizade fica.

Quando é sã e do peito,
Já o nosso povo diz,
Há que cuidá-la com jeito
E mimá-la p’la raiz.

�escuidado, afinal,
Talvez mereça castigo.
Desculpa, não é por mal
E cá de dentro te digo:
Como tu não há igual.
Um Feliz Dia, Amigo!

P.S. 
Para os bons amigos, mais do que um Dia, impor-

tam os momentos e a sensibilidade de os sabermos 
saborear antes que se nos escapem à toa. Morreram 
do cancro em 2020 muito mais do dobro das pessoas 
falecidas vítimas do coronavírus (incluindo inúmeras 
criancinhas). “Nada disto é politizado e ainda bem...”, 
sublinhava o meu amigo ao agradecer-me os versos 
numa irónica nota lamentando o amargo de todos ter-
mos os nossos dias contados, mas “...ainda bem que não 
sabemos a conta.”  

- Luciano Cardoso

Dias mal contados
(Continuação da página anterior)
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Você ou algum membro da sua 
família está em di�culdades devido 

a dependência em heroína 
ou opiáceos?

O tratamento com Buprenor�na 
demonstrou ser uma opção 

e�caz e duradoura.
Contacte-nos. Falamos Português

Certex HealthCare, LLC
508-377-7078

Cabelo enfraquecido
Lembro-me bem do meu sogro contar os inú-

meros métodos que tentou para recuperar o en-
fraquecimento do seu cabelo ainda bastante jo-
vem. Nada teve sucesso, e ficou calvo prematura-
mente, produto da genética e das suas  hormonas 
masculinas. 

Este problema, evidentemente mais comum em 
homens, mas possível infelizmente também em 
mulheres, criou toda uma indústria que vai desde 
os champôs de tratamento ao transplante cirúrgi-
co de raizes capilares, mas pouco se fala do que se 
pode fazer para evitar a queda do cabelo e forta-
lecer as raizes sem gastar uma fortuna. 

Note o/a leitor/a que existem múltiplos distúr-
bios médicos que causam a queda do cabelo, um 
caso extremo seria a alopécia generalizada, em 
que o nosso próprio organismo destrói todos os 
folículos capilares, mas também a alopécia area-
ta que produz placas de queda de cabelo, muitas 
vezes devidas a stress, e que felizmente é reversí-
vel, os problemas comuns da tiróide, avitamino-
ses, infeções por fungos e efeitos secundários de 
medicação. Aconselho que consulte sempre o seu 
médico antes de embarcar em tratamentos que 
não só podem ser inúteis, mas também piorar a 
situação.

Dito isto, tenho mais alguns conselhos que o po-
dem ajudar a manter o cabelo que tem e evitar 
o enfraquecimento. O primeiro refere-se ao uso 
constante de chapéus e bonés. Quando não há 
muito tempo ainda se prestava atenção às boas 
maneiras, nenhum homem entrava numa casa, 
loja ou restaurante de boné na cabeça. Hoje essa 
regra parece restrita às igrejas. Este uso cons-
tante de chapelaria em ambos os sexos aumenta 
a temperatura e humidade do couro cabeludo e 
promove infeções por fungos e bactérias, que po-
dem destruir os folículos por causarem inflama-
ção. Tire o chapéu a menos que seja necessário 
para o sol ou frio, e deixe que o seu cabelo apanhe 
or ar de de necessita. Pode tambem lavar o cabelo 
com champôs contend piroctona olamina, que de-
monstrou eliminar os fungos do couro cabeludo 
e reduzir a perda de cabelo em quase vinte por 
cento.

Evite o uso de sabonetes antibacterianos no 
cabelo. Estes contêm muitas vezes a substância 
triclosan que ajuda a matar bactérias, mas pode 
interfereir com a hormona tiróideia e causar con-
sequente enfraquecimento dos folículos. Também 
evite os chamados champôs secos, muito conve-
nientes para senhoras, mas que podem também 
enfraquecer as raizes do cabelo, se usados fre-
quentemente.

Finalmente aconselho o/a leitor/a tomar algu-
mas medidas dietéticas que o podem ajudar no 
desbaste natural que ocorre em ambos os sexos 
principalmente depois dos 50 anos. Cientistas 
europeus recomendam incluir 18 onças de cama-
rão, salmão, ou outro peixe/marisco na sua dieta 
semanal, o que pode aumentar a espessura e for-
ça do cabelo em quase quarenta por cento. Estes 
alimentos são ricos em cobre, selénio, e omega-3 
que ajudam a reparar e substituir folículos fracos 
e aumentar a produção de queratina, a proteína 
que torna o cabelo mais forte.  

Haja saúde!

P. - O meu filho está a receber benefícios do Seguro 
Social por ter sofrido um acidente enquanto estava a 
trabalhar. Ele tem dois filhos de menor idade, que vivem 
com a mãe. Segundo me diz, recebeu recentemente uma 
informação de que um montante vai ser descontado 
dos benefícios dele para obrigação de “child support”. 
O montante que vão descontar é muito mais do que ele 
esperava. Será que ele pode apelar desta decisão junto 
do Seguro Socialǫ

R. - As leis estaduais é que determinam o montante 
descontado para obrigação de “child support”. Por lei o 
montante é descontado mensalmente, mas não retroa-
tivamente. O seu filho não pode apelar a ordem com 
o Seguro Social. Se ele não concordar com a ordem, é 
aconselhável contactar um advogado ou um represen-
tante onde a ordem judicial foi determinado.

P. - Estou a receber benefícios do Seguro Social há oito 
anos, mas recebo o meu pagamento no fim do mês. Será 
que posso pedir alteração do dia a receber o meu paga-
mentoǫ

R. - Não, não pode. Se estivesse a receber benefícios 
antes de 30Ȁ4Ȁ97, ou se recebe benefícios do Seguro So-
cial e do Seguro Suplementar (SS�), recebia o seu benefí-
cio no dia 3 do mês. Mas para quaisquer recipiendários 
que requerem benefícios depois de 30Ȁ4Ȁ97, a data de 
nascimento determinará a data do pagamento:

P. - Tenho um primo com um filho com várias condi-
ções médicas. Frequentemente tem de ser submetido a 
várias terapias e tratamentos. Será que a família é elegí-
vel a ajuda com as despesas médicasǫ

R. - Crianças de menor idade com uma incapacidade 
ou deficiência visual podem receber assistência do pro-
grama do Seguro Suplementar (SS�) se tiver rendimento 
e recursos limitados. Levamos em conta o rendimento e 
recursos dos pais. É aconselhável eles contactarem-nos 
a fim de submeterem um requerimento, podendo ligar 
para 1-800-772-1213 ou contactando o seu escritório 
local.

P. - A minha tia faleceu recentemente. Estava a residir 
num lar de repouso (“nursing home”) e recebia a sua 
reforma do Seguro Social e uma pensão da União. O que 
fazer com respeito aos benefícios do Seguro Socialǫ

R. - Com respeito aos benefícios do Seguro Social, é 
importante avisar a administração logo que for possí-
vel. Na maioria dos casos, o diretor da casa funeraria 
envia um aviso ao Seguro Social. Pode ligar para o nú-
mero grátis: 1-800-772-1213 e ter à mão o o número de 
Seguro Social dela.

“Estate Planning”
P. — Escrevo-lhe em nome dos meus pais em re-

ferência a um assunto de herança de propriedade 
(“Estate Planning”). Ouvi dizer que existem dois do-
cumentos que protegem os seus haveres em caso de 
um deles ou ambos terminarem os seus dias num lar 
da terceira idade. Um desses documentos é chamado 
“deed �ith a life estate” e o outro um “Trust”. Pode-me 
explicar a diferença entre os doisǫ

R. Ȅ Nesta coluna não tenho espaço suficiente para 
explicar todas as diferenças entre ambos os documen-
tos. Existem diferenças significantes entre um “�eed” 
e um “Life Estate and an �rrevocable Trust”. Por exem-
plo, se for necessário vender a propriedade enquanto 
um deles ainda está vivo, o documento que protegerá 
a venda é o “Trust”. A melhor maneira de ficar elucida-
do sobre estas diferenças é contatar um advogado ex-
periente nesta matéria e por conseguinte toda a infor-
mação necessária referente a esses dois documentos.

Dia 05: Aires Manuel DaCunha, 57, Westport, Natural 
da Terceira, deixa a mãe Aida (Farias) �aCunhaǢ irmãos 
Maria Mc�onald, �ina Varão, Shirley �aCunha, Olavo 
DaCunha e William DaCunha e sobrinhos.

Dia 05: Mariana Jesus Botelho, 87, Ne� Bedford. Na-
tural de São Miguel, viúva de Urbano Botelho, deixa a fi-
lha Maria M. BotelhoǢ netoǢ irmãs e sobrinhos.

Dia 05: Guilherme I. Vargas, 95, Ne� Bedford. Natu-
ral do Faial, viúvo de Albertina Rosa Vargas, deixa a filha 
�eolinda EscobarǢ netosǢ bisnetos e sobrinhos.

Dia 06: Mariana daGlória (deMelo) Rodrigues, 89, 
�artmouth. Natural do Pilar da Bretanha, São Miguel, 
viúva de Manuel Rodrigues, deixa a filha �eolinda �e-
MelloǢ netosǢ bisnetosǢ trineto e irmãs.

Dia 06: Maria Filomena Viveiros Fernandes Silva, 
66, �estport. Natural da Ajuda da Bretanha, São Miguel, 
casada com Nomésio 
osé Pimentel Silva, deixa os filhos 
Marcilio A. Silva, Narcisa S. Nasrallah e �arcilia F.S. Cos-
taǢ netosǢ irmãos e sobrinhos.

Dia 07: Joseph A. “Zappa” Souza, 72, Ne� Bedford. 
Natural de São Miguel, viúvo de Susan (Clay) Souza, dei-
xa os filhos Troy Souza, Tracy Feitor, 
ason Souza e 
essi-
ca SilvaǢ netos e irmãos.

Dia 09: Nisberto A. Sousa, 70, Ne� Bedford. Natural 
da Povoação, São Miguel, deixa os filhos �athy M. Sousa e 
�eith SousaǢ ex-mulher Maria SousaǢ netoǢ irmãosǢ meio-
-irmãos e sobrinhos.

Dia 10: Maria H. Paiva, 75, Fall River. Natural de São 
Miguel, deixa a filha Bella �roneǢ netaǢ irmãsǢ sobrinhos 
e companheiro Luís Sebastião.

Dia 10: Irene Arruda, 84, Pa�tucket. Natural de São 
Miguel, viúva de �umberto Arruda, deixa as filhas Maria 
F. Arruda, Maria L. Arruda e 
onh BotelhoǢ netosǢ bisne-
tos e irmãos.

Dia 10: Maria Conceição Armas, 95, Stoughton. Natu-
ral de Santa Cruz das Flores, Flores, viúva de António Ar-
mas, deixa os filhos Cruz Reis, Elizabeth Armas e Nazaré 
ArmasǢ netosǢ bisnetosǢ irmãos e sobrinhos.

Dia 11: Maria Adriana Pacheco, 55, East Providence. 
Natural de São Miguel, deixa os filhos Catia �anni e Tiago 
Rebelo e o pai deles 
oão M. MaçarocoǢ netos e irmãos.

Dia 11: Simão Farias, 96, Ne� Bedford. Natural de 
Santo António Além Capelas, São Miguel, casado com 
Maria da 
raça Farias, deixa os filhos �iamantina Carva-
lho, Eduarda Ferreira, Maria Grace Gonçalves, Ana Tra-
vers, Carlos e ArthurǢ netos e bisnetos. 

Dia 13: Maria Angelina Figueiredo Coelho, 97, East 
Providence. Natural de Santa Maria, viúva de Evaristo 
Fontes Coelho, deixa os filhos 
aulter Coelho, Fatima 
Coelho, Filomena �aCosta e Marie Angelina LimaǢ netosǢ 
bisnetos e trinetos.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Sentir-se-á liberto 
para expressar os seus 

sentimentos e amar de forma livre. 
Saúde: Estará em boa forma.
Dinheiro: Boa altura para pedir um 
aumento ao seu chefe.
Números da Sorte: 14, 27, 23, 5, 10, 36

Amor: Ponha em prática 
os seus sonhos e fantasias. 

Nunca desista de ser feliz!
Saúde: Faça um exame ótico. Pode 
andar com problemas de visão.
Dinheiro: Poderá receber uma pro-
moção profissional.
Números da Sorte: 22, 13, 10, 47, 15, 3

Amor: Seja sincero com a sua 
cara-metade. Fale de modo 
mais carinhoso.

Saúde: Momento indicado para fazer a 
introspeção que tanto necessita.
Dinheiro: Procure ter maior lucidez no 
domínio financeiro.
Números da Sorte: 14, 36, 28, 44, 16, 1

Amor: Irá sentir necessidade 
de se isolar para fazer uma 
análise à sua relação.

Saúde: Tendência para se sentir um 
pouco febril e sem energia.
Dinheiro: O seu rendimento poderá não 
ser tão bom quanto deseja.
Números da Sorte: 4, 17, 45, 13, 23, 10

Amor: Modere o ciúme. Com-
bata as suas fraquezas e for-

taleça as suas virtudes.
Saúde: Procure com maior frequência o 
seu dentista.
Dinheiro: Tente conter-se um pouco 
mais nos seus gastos.
Números da Sorte: 11, 23, 44, 26, 24, 49

Amor: Evite conflitos familia-
res, tente acalmar uma situa-

ção delicada. 
Saúde: Ao jantar coma uma sopa.
Dinheiro: Concentre-se mais no seu tra-
balho e naquilo que tem para cumprir. 
Números da Sorte: 12, 28, 33, 41, 47, 70

Amor: Respeite os sentimen-
tos do seu par, principalmente 

quando a maneira de agir dele difere da 
sua.
Saúde: Tendência para dores de cabeça. 
Dinheiro: Estabeleça prioridades e organi-
ze melhor o seu trabalho.
Números da Sorte: 3, 25, 46, 11, 27, 46

Amor: Ignore comentários 
maldosos de pessoas indese-

jáveis. 
Saúde: Poderá sentir-se debilitado. Cui-
de melhor da sua alimentação.
Dinheiro: Procure nunca desistir dos 
seus objetivos.
Números da Sorte: 14, 23, 38, 44, 16, 7

Amor: Seja mais prudente 
para não criar mal-enten-

didos com o seu par. Preocupe-se 
em ser bom e justo pois será feliz!
Saúde: Proteja a sua pele.
Dinheiro: Prevê-se estabilidade na 
sua vida financeira.
Números da Sorte: 37, 29, 46, 10, 1, 22

Amor: Não deixe que a sua 
teimosia deixe marcas numa 

amizade. 
Saúde: Controle melhor a sua tensão 
arterial. 
Dinheiro: Desempenho profissional e 
agilidade poderão ser postos à prova.
Números da Sorte: 17, 42, 35, 19, 2, 23

Amor: Dê mais liberdade ao 
seu parceiro. Não ponha de 

parte aqueles que ama, cuide deles.
Saúde: Cuide melhor do sistema diges-
tivo.
Dinheiro: Esteja atento às novidades no 
seu trabalho.
Números da Sorte: 14, 33, 12, 25, 4, 17

Amor: Anda muito nervoso, o 
que poderá provocar discussões com os 
seus familiares mais chegados. 
Saúde: Cheio de energia, mas atenção ao 
stress acumulado.
Dinheiro: Previna-se contra tempos di-
fíceis.
Números da Sorte: 12, 46, 33, 25, 6, 22

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Capítulo 81 - 22 de março

Justina se assusta com a presença 
de Adelaide e Candoca tenta acalmá-
-la. Lúcio decide ir ao clube atrás de 
Isabel. Candoca tenta ajudar Adelaide 
a se aproximar de Justina. Lúcio co-
nhece Felício e tira satisfações com 
Isabel. Lola reclama de Inês para Car-
los. Marcelo repreende Felício por se 
encontrar com Isabel. Clotilde decide 
voltar para Itapetininga. Emília con-
versa com Maria sobre Adelaide. Zeca 
treina para pedir o adiantamento a 
Emília. 

Tião confidencia a Alfredo que co-
nhece segredos de Osório. Lúcio reve-
la a Carlos sobre a proximidade entre 
Isabel e Felício. Emília se surpreende 
ao ver o desenho de Justina e destrata 
Adelaide na casa de Olga.

Capítulo 82 - 23 de março 

Emília escorraça Adelaide e Zeca 
tenta tranquilizar a moça. Maria cri-
tica a atitude de Emília. Carlos ques-
tiona Isabel sobre o tio de Marcelo e 
Julinho ajuda a irmã. Almeida se acon-
selha com Gusmões. 

Justina observa Adelaide escondida. 
Isabel critica Lola na frente de Inês. 
Alfredo vai à reunião no cabaré. Maria 
sente falta de Clotilde. Justina observa 
Emília dormir e Candoca a repreende. 
Neves incentiva Zeca a roubar Emília 
e Olga chama a atenção do marido. 

Adelaide chega ao cabaré e procu-
ra por Alfredo. Julinho se despede de 
Clotilde. Almeida discute com Natália. 
Alfredo defende Adelaide no cabaré. 
Julinho avisa a Almeida da partida de 
Clotilde, e ele decide ir à casa de Lola. 
Zeca ofende Emília sem perceber que 
a patroa pode ouvi-lo.

  
Capítulo 83 - 24 de março

Emília decide demitir Zeca. Clotilde 
e Almeida se amam. Almeida promete 
se separar de Natália. Adelaide afirma 
a Alfredo que não se afastará de Jus-
tina. 

Emília deixa a casa de Olga. Clotil-
de decide adiar sua viagem. Almeida 
descobre que sua audiência foi ante-
cipada e se preocupa com Clotilde. 

Adelaide tem uma ideia para se apro-
ximar de Justina e pede a ajuda de Hi-
gino. Isabel se encontra com Felício, e 
Carlos se enfurece. Começa a audiên-
cia de Almeida. Isabel se revolta con-
tra Lola por causa de Carlos. Maria se 
preocupa ao saber que Zeca vendeu o 
carro. Higino liga para Justina e trans-
mite o recado de Adelaide. Adelaide 
sobrevoa Itapetininga, e Justina fica 
encantada ao ver a irmã no avião.

 Capítulo 84 - 25 de março

Adelaide fica feliz com a reação de 
Justina. Isabel desabafa com Clotilde. 
Rosaura decide deixar os filhos pas-
sarem uma temporada com Almeida 
e Natália disfarça a irritação. Adelaide 
voa com Justina, que tem uma lem-
brança com a irmã e se emociona. Al-
fredo convida Tião para uma reunião 
política. Natália reclama da decisão do 
Juiz e Almeida fica angustiado. Carlos 
conversa com Marcelo sobre Felício. 
Virgulino se preocupa com o empe-
nho político de Lúcio. 

Justina reconhece Adelaide como 
irmã. Isabel pensa em Felício. Clotilde 
tem um pesadelo. Lola recebe a visi-
ta de Emília. Zeca tira todo o dinheiro 
que tem no banco. Lola pede para Al-
fredo se afastar de Adelaide, a fim de 
que Emília ajude Carlos. Justina pede 
para voltar para casa com Adelaide.  

Capítulo 85 - 26 de março

Candoca se entristece com notícia 
da partida de Justina. Lola tenta aca-
bar com a discussão entre Alfredo e 
Carlos. 

Alfredo e Tião reclamam de Osório. 
Todos se emocionam com a partida de 
Justina. Zeca dá início à sua sociedade 
com Neves e fica radiante. Isabel fica 
frustrada ao saber que Felício não vai 
mais trabalhar no clube. Clotilde vê 
Almeida com os filhos e Natália. Neves 
e Leontina deixam Itapetininga com o 
dinheiro de Zeca e Olga. Afonso e Inês 
vão à casa de Lola. Adelaide e Justina 
chegam em casa. Clotilde se entristece 
ao saber que Almeida irá morar com 
Natália e os filhos.

Carlos recebe um telegrama do ban-
co.

COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal”

Açorda de Tomate
Ingredientes (2 pessoas)
3 Tomates; 2 Dentes de alho; 2 Batatas; 2 Postas de bacalhau
2 Ovos 1 dl de azeite (a tapar o fundo do tacho); 1 Cebola
1 Folha de louro; 1 Queijo mole inteiro (fresco)
Metade de um pimento verde; Água e Sal (q. b.)
½ pão alentejano (migado em sopa

Confeção

Num tacho deite o azeite, a tapar o fundo.
Depois faça um refogado com a cebola, cortada às rodelas, uma folhinha de 
louro e os dois dentes de alho. Tenha o tomate arranjado (tire-lhe a pele e 
parto-o aos bocadinhos), meta-o no refogado com o pimento verde cortado 
aos pedacinhos. Refogue um bocadinho (sem se deixar queimar os temperos) 
e quando estiver bom, deite a água e as batatas. Abre fervura. deitam-se o ba-
calhau, os ovos e o queijo mole.
Deixe cozer. Prove de sal e retire.

MODO DE SERVIR
Migam-se as sopas para uma tigela e deita-se o caldo lá para dentro. Numa 
travessa ficam as batatas, os ovos, o bacalhau e o queijo que serão comidos a 
acompanhar as sopas. Pode-se ainda servir como acompanhamento: azeito-
nas, uvas, figos frescos e rábano.

VARIANTES
A açorda de tomate ainda pode levar ” Hortelã da Ribeira” ou “Poejo” que se 
adiciona lá dentro depois de se ter deitado a água.

Bacalhau Frito à Açoriana
Ingredientes
400g bacalhau; 8 batatas; 3 colheres (sopa) Óleo

Para o Molho
6 dentes alho; 2 pimentas salgadas; 1 colher (chá) massa tomate
2 colheres (sopa) vinagre e 4 colheres (sopa) Óleo

Confeção

Coze-se o bacalhau fritando-o depois em Óleo Mimo.
Faz-se um refogado juntando o alho picado e a pimenta numa frigideira com 
óleo e massa de tomate.
Ainda antes de arrefecer, junta-se-lhe o vinagre. Cobre-se o bacalhau com este 
molho e serve-se acompanhado com as batatas e com inhame cozido.
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QUINTA-FEIRA, 18 MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 19 MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - VARIEDADES
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 20 MARÇO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 121 MARÇO
14:00 - ÉRAMOS SEIS
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 22 MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 23 MARÇO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 24 MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Vem aí a Primavera 
o que é que se adivinha no futuro!?
A esperança
Vem aí a Primavera,
Qual o bem que se alcança
E que o mundo todo espera
Neste momento, a Esperança!

Estamos bem esperançados,
Tudo o que corre, o indica.
Mas, os tempos estão mudados,
Um momento e modifica!

Muitas vezes acontece
Que tudo parece bem,
Mas, o Diabo aparece
E, não há nada p’ ra ninguém!

E o Diabo anda à solta,
P’ raí a fazer das suas,
Pois quando ele se revolta,
Não param as falcatruas!

Há que bem se matutar,
Ele já está no fim,
Como se vai acabar,
Tornou-se bem mais ruim!

Mas, nada há a fazer,
Temos que o esperar,
Só Cristo tem o poder,
De o Diabo afastar!

Temos de Cristo a promessa
De Satanás afastar,
E o mal que se atravessa
Cristo o vai modificar!

Senhor, pedimos perdão,
Sem se querer exigir,
Por Amor, põe tua mão,
As mortes são a seguir!

Põe fim a esta loucura
Em que alguns governantes,
Numa mente bem escura,
Dizimam os habitantes!

Não matam diretamente,
Mas dão a oportunidade
Ao vírus, tão renitente,
Matar o povo à vontade!

E este vírus não perdoa,
Sem compaixão, ele mata.
Num descuido, da pessoa,
Ele mete logo a pata!

A ciência, Deus lhe valha,
Tem feito tudo o que pode.
E a vacina, bem trabalha,
E já muita gente acode!

A vacina, amigos meus,
Vai o vírus exterminando,
Mas há que pedir a Deus,
Porque o vírus está mudando!

O vírus, dum outro jeito,
Vem diferente, vem mais forte,
E nada ainda está feito
Que possa evitar a morte!

Já trabalha a ciência
Numa vacina futura,
Mas demora, a experiência
P’rá vacina ser segura!

Pessoas admiráveis,
Que na sua ideia tem
Para além de responsáveis
Ideias de fazer o bem!

Trabalham horas incertas,
Todo o tempo necessário.
Para as suas descobertas,
Não teem nenhum horário!

Estes Senhores, na verdade,
Pensam a cada segundo
No bem da humanidade,
De todo o povo do mundo!

E confesso, só agora,
O humano, é que pensa
Neles, que por aí fora,
Tinham a mesma pertença!

Os seus feitos, são a rodos,
Mas, só agora lembramos,
Porque vivemos nuns modos
Bem difíceis, que estamos!

P. S. 

NADA DE DESISTIR

A vacina, está agindo,
Mas, estão nos avisando,
Não se vaiam distraindo,
O perigo anda rondando!

Usem máscara, mãos lavadas,
O desvio, todos cuidados.
Somente por ordens dadas, 
Se deve agir descansados!

Este vírus tem um quê,
Na boca de muita gente
Olha-se e não se vê,
Mas está sempre presente.

É um demónio encoberto,
Que tenta nos dizimar.
Basta apanhar-nos mais perto,
Para em nós se alojar!

Vou falando por aí fora,
Mas, não sou o indicado,
Esta parte, cabe agora
A quem é bem informado!

Pois, quem for desobediente,
Morre e mata muita gente!

Campeonato de Portugal 
20ª - Jornada

Serie A
Vidago - Mirandela ........................ 0-2
Pedras Salgadas - Merelinense...... 0-1
Sp. Braga B - Cerveira .................... 0-0
Vianense - Montalegre .................. 1-2
M. Fonte - A. Vimioso .................... 3-1
Vilaverdense - Bragança ................ 1-1

Classificação
01 SP.BRAGA B.............................. 49
02 MERELINENSE .......................... 44
03 MIRANDELA............................. 34
04 MONTALEGRE .......................... 32
05 MARIA DA FONTE .................... 32
06 VIANENSE ................................ 26
07 VILAVERDENSE......................... 25
08 JUV. PEDRAS SALGADAS .......... 22
09 VIDAGO.................................... 20
10 BRAGANÇA .............................. 17
11 CERVEIRA................................. 14
12 A. VIMIOSO .............................. 08

21.ª Jornada (03 abril)
Cerveira - Vidago

Mirandela - Juv. Pedras Salgadas
Montalegre - Sp. Braga B

A. Vimioso - Vianense
Bragança - Maria da Fonte
Vilaverdense - Merelinense

Serie B
Berço SC - V. Guimarães B .............0-4
Rio Ave B - Mondinense ................5-0
Fafe - Felgueiras 1932 ....................2-1
Tirsense - Brito SC..........................3-2
Pevidém SC - Aves SAD ....... (anulado)
São Martinho - Camacha .... (anulado)

Classificação
01 PEVIDÉM.................................. 33
02 FAFE ......................................... 31 
03 V. GUIMARÃES B...................... 26
04 RIO AVE B................................. 25
05 FELGUEIRAS 1932 .................... 25
06 BERÇO SC ................................. 23
07 SÃO MARTINHO....................... 23
08 TIRSENSE ................................. 21
09 BRITO SC .................................. 14
10 MONDINENSE .......................... 01
11 CAMACHA................................ 00
12 CD AVES ................................... 00

21.ª Jornada (03 abril)
Felgueiras 1932 - Berço SC
V. Guimarães B - Rio Ave B

Brito SC - Fafe
CD Aves SAD - Tirsense
Camacha - Pevidém SC

São Martinho - Mondinense

Serie C
Pedras Rubras - Marítimo B........... 0-1
Gondomar - C. Lobos ........... (anulado)
Leça FC - SC Salgueiros .................. 2-1
USC Paredes - Vila Real .................. 1-0
Trofense - Amarante...................... 1-0
U. Madeira - SC Coimbrões .. (anulado)

Classificação
01 GONDOMAR ............................ 34
02 LEÇA FC.................................... 33
03 TROFENSE ................................ 32
04 MARÍTIMO B............................ 23
05 AMARANTE .............................. 21
06 PEDRAS RUBRAS...................... 17
07 PAREDES .................................. 17
08 SALGUEIROS ............................ 16
09 VILA REAL ................................ 15
10 SC COIMBRÕES ........................ 12
11 UNIÃO MADEIRA SAD .............. 00
12 CÂMARA DE LOBOS ................. 00

21.ª Jornada (03 abril)
Marítimo B - U. Madeira SAD
SC Coimbrões - Gondomar SC
SC Salgueiros - Pedras Rubras

Vila Real - Leça FC
Amarante FC - USC Paredes
Trofense - Câmara de Lobos

Serie D
Vila Cortez - Anadia ....................... 0-6
RD Águeda - Canelas 2010............. 0-0
Sp. Espinho - S. João Ver................ 3-0
Castro Daire - L. Lourosa ................ 0-3
Beira Mar - L. Vildemoinhos .......... 2-1
AD Sanjoanense - V. Gaia ............... 0-1

Classificação
01 ANADIA .................................... 41 
02 L. LOUROSA ............................. 39
03 CANELAS 2010 ......................... 37
04 SÃO JOÃO VER ......................... 32
05 SANJOANENSE ......................... 32
06 VALADARES GAIA..................... 30
07 BEIRA-MAR .............................. 28
08 CASTRO DAIRE ......................... 26
09 SP. ESPINHO ............................. 25
10 RD ÁGUEDA ............................. 17
11 L. VILDEMOINHOS ................... 16
12 VILA CORTEZ............................ 04 

21.ª Jornada (03 abril)
L. Vildemoinhos - Castro Daire

L. Lourosa - Espinho
Anadia FC - Beira Mar

Valadares Gaia - Vila Cortez
Canelas 2010 - AD Sanjoanense

RD Águeda - S. João Ver

Serie E
Marinhense - Sertanense .............. 1-0
V. Sernache - Condeixa .................. 0-1
Alcains - FC O. Hospital .................. 2-3
ARC Oleiros - GRAP.............. (anulado)
Benf.C. Branco - Carapinheirense .. 0-0
U. Leiria - Mortágua........... (20 março)

Classificação
01 U. LEIRIA .................................. 46
02 BENF. C. BRANCO ..................... 34
03 O. HOSPITAL............................. 33
04 MARINHENSE .......................... 28
05 ARC OLEIROS ........................... 26
06 CONDEIXA ................................ 25
07 V. SERNACHE............................ 20
08 SERTANENSE ............................ 20
09 MORTÁGUA FC......................... 17
10 CARAPINHEIRENSE .................. 16
11 ALCAINS................................... 15
12 GRAP ........................................ 02

21.ª Jornada (03 abril)
Mortágua - Marinhense
Sertanense - V. Sernache

O. Hospital - UD Leiria
GRAP - Alcains

Carapinheirense - ARC Oleiros
Benf.C. Branco - Condeixa

Serie F
U Almeirim - Sacavenense ............. 0-0
Pêro Pinheiro - Torreense .............. 0-1
1.º Dezembro - GS Loures .............. 1-0
U. Santarém - CD Fátima SD (anulado)
Lourinhanense - Sintrense ............. 1-4
Caldas - FC Alverca......................... 1-1

Classificação
01 FC ALVERCA ............................. 43
02 TORREENSE .............................. 41
03 U. SANTARÉM .......................... 32
04 GS LOURES ............................... 26
05 SINTRENSE............................... 24
06 CALDAS SC ............................... 24
07 PÊRO PINHEIRO ....................... 21
08 SACAVENENSE ......................... 19
09 U. ALMEIRIM ........................... 15
10 1.º DEZEMBRO ......................... 15
11 LOURINHANENSE..................... 09
12 CD FÁTIMA ............................... 00

21.ª Jornada (03 abril)
GS Loures - Pêro Pinheiro

Torreense - Caldas SC
CD Fátima SAD - 1.º Dezembro

Sintrense - Lourinhanense
U. Almeirim - FC Alverca

Serie G
Real SC - Belenenses SAD B ........... 2-1
Oriental - Oriental Dragon ............. 3-0
Rabo Peixe - Fabril Barreiro ........... 1-2
CF Estrela - Sporting B ................... 1-0
SC Ideal - O. Montijo...................... 4-0
Sp. Praiense - Fontinhas ................ 2-1

Classificação
01 CF ESTRELA .............................. 46
02 SPORTING B ............................. 42
03 ORIENTAL DRAGON ................. 31
04 SC PRAIENSE ............................ 29 
05 RABO PEIXE ............................. 27
06 FONTINHAS.............................. 26
07 REAL SC.................................... 25
08 BELENENSES SAD B .................. 21
09 SC IDEAL .................................. 19
10 OLÍMPICO MONTIJO ................ 16
11 FABRIL BARREIRO .................... 15
12 ORIENTAL ................................. 12

21.ª Jornada (03 abril)
Belenenses SAD B - Oriental

Oriental Dragon FC - SC Praiense
O. Montijo - Real SC
Sporting B - SC Ideal

Fabril Barreiro - CF Estrela
Rabo Peixe - Fontinhas

Serie H
Olhanense - Moura ........................ 1-1
Moncarapachense - L. Évora.......... 0-0
Juv. Évora - Armacenenses .. (anulado)
V. Setúbal - Amora ......................... 1-1
Aljustrelense - Louletano ............... 1-2
E. Lagos - Pinhalnovense ............... 2-1

Classificação
01 V. SETÚBAL............................... 46
02 AMORA FC ............................... 40
03 OLHANENSE ............................. 31
04 LOULETANO ............................. 31
05 MONCARAPACHENSE .............. 24
06 E. LAGOS.................................. 22
07 LUSITANO ÉVORA .................... 21
08 JUVENTUDE ÉVORA ................. 19
09 PINHALNOVENSE ..................... 19
10 ALJUSTRELENSE ....................... 11
11 MOURA .................................... 04
12 ARMACENENSES...................... 00

21.ª Jornada (03 abril)
L. Évora - Esp. Lagos

Pinhalnovense - Olhanense
Armacenenses - Moncarapachense

Amora FC - Juventude Évora
Louletano - V. Setúbal
Aljustrelense - Moura
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1. R ú s s ia - Es lov é nia
Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. M ontenegro - Gib raltar

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3 . Holanda - L etó nia

Resultado Įnal .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4 . Bielorrú s s ia - Es tó nia

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5 . N oruega - T urq uia

Resultado Įnal .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6 . Es panh a - Gré c ia

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7 . I tá lia - I rlanda do N orte

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8 . Hungria - Poló nia

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9 . Bulgá ria - Suí ç a

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
1Ϭ. Estoril - UD Oliveirense

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Ac adémic o Viseu - Varzim

Resultado Įnal .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
1Ϯ. Académica - VilafranƋuense

Resultado Įnal .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Leix ões - Vizela

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
1ϰ. BenĮca B - Cova da Piedade

Resultado Įnal .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
1ϱ. Mafra - FC Porto B

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
1ϲ. Arouca - Feirense

Resultado Įnal ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
1ϳ. Sp. Covilhã - Casa Pia

Resultado Įnal .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
1ϴ. Chaves - PenaĮel

Resultado Įnal .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CO N CU R SO  T O T O CHU T O  - N º  28  
MUEDIAL Catar ϮϬϮϮ ;Fase de gruposͿ - II Liga ;Ϯϲ.ǐ jorn.Ϳ

!
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 I LIGA - Ϯϯǐ jornada
 

R ESU L T ADO S
Eacional - Marítimo ................................................................. 1-2
Farense - Belenenses SAD ........................................................ 0-1
Santa Clara - Portimonense ...................................................... 2-0
BenĮca - Boavista ..................................................................... 2-0
CD Tondela - Sporting ............................................................... 0-1
Moreirense - Rio Ave ................................................................ 1-1
V. Guimarães - Gil Vicente ........................................................ 2-4
FC Porto - Paĕos Ferreira .......................................................... 2-0
Famalicão - Sp. Braga ................................................................ 1-2

WZK'Z�D�����Ϯϰǒ�:KZE���
Sex ta-f eira,  19  març o:  Gil Vicente - Eacional͕ ϮϬhϯϬ

Sá b ado,  20 març o:  Paĕos Ferreira - Moreirense͕ 1ϱhϯϬ
Santa Clara - CD Tondela͕ 1ϱhϯϬ
Portimonense - FC Porto͕ 1ϴhϬϬ
Sporting - V. Guimarães͕ ϮϬhϯϬ

Domingo,  21 març o͗ Rio Ave - Belenenses SAD͕ 1ϱhϬϬ
Marítimo - Famalicão͕ 1ϳhϯϬ

Boavista - Farense͕ 1ϳhϯϬ
Sp. Braga - BenĮca͕ ϮϬhϬϬ

CL ASSI FI CAÇ Ã O
  J V E D Gm-Gs P
Ϭ1 SPORTIEG Ϯϯ 1ϵ Ϭϰ ϬϬ ϰϱ-11 ϲ1 
ϬϮ FC PORTO Ϯϯ 1ϱ Ϭϲ ϬϮ ϰϵ-ϮϮ ϱ1 
Ϭϯ SP. BRAGA ϮϮ 1ϲ Ϭ1 Ϭϱ ϰϮ-Ϯ1 ϰϵ       
Ϭϰ BEEFICA Ϯϯ 1ϰ Ϭϲ Ϭϯ ϰϬ-1ϳ ϰϴ    
Ϭϱ PA�OS FERREIRA Ϯϯ 1Ϯ Ϭϱ Ϭϲ ϯϬ-Ϯϯ ϰ1 
06 V. GUIMARÃES 23 10 05 08 2ϵ-Ϯϵ ϯϱ              
Ϭϳ SAETA CLARA Ϯϯ Ϭϵ Ϭϰ 1Ϭ Ϯϲ-Ϯϱ ϯ1 
Ϭϴ MOREIREESE Ϯϯ Ϭϳ Ϭϵ Ϭϳ Ϯϯ-Ϯϳ ϯϬ     
Ϭϵ RIO AVE Ϯϯ Ϭϲ Ϭϴ Ϭϵ 1ϵ-Ϯϲ Ϯϲ 
10 BELENENSES SAD 23 05 10 08 14-21 25 
11 TONDELA 23 07 03 13 22-38 24 
1Ϯ PORTIMOEEESE Ϯϯ Ϭϲ Ϭϱ 1Ϯ Ϯ1-Ϯϴ Ϯϯ    
1ϯ GIL VICEETE Ϯϯ Ϭϲ Ϭϰ 1ϯ ϮϬ-ϯ1 ϮϮ 
14 MARÍTIMO 23 06 03 14 21-33 21 
1ϱ EACIOEAL Ϯϯ Ϭϱ Ϭϲ 1Ϯ ϮϮ-ϯϮ Ϯ1        
1ϲ BOAVISTA Ϯϯ Ϭϰ Ϭϵ 1Ϭ Ϯϰ-ϯϲ Ϯ1 
1ϳ FAREESE Ϯϯ Ϭϰ Ϭϳ 1Ϯ ϮϮ-ϯϮ 1ϵ   
1ϴ FAMALIC�O ϮϮ Ϭϰ Ϭϳ 11 1ϴ-ϯϱ 1ϵ                                                                                        

 II LIGA - Ϯϰǐ jornada
 

R ESU L T ADO S
Ac adémic a - Vizela ....................................................................1-3
Académico Viseu - BenĮca B ....................................................2-1
LeixƁes - Cova da Piedade ........................................................1-1
Casa Pia - VilafranƋuense .........................................................3-0
Estoril Praia - Varzim .................................................................1-0
GD Chaves - FC Porto B .............................................................1-1
FC Arouca - FC PenaĮel .............................................................0-1
CD Mafra - Feirense ..................................................................2-1
Sp. Covilhã - UD Oliveirense .........................................;1ϲ marĕoͿ

WZK'Z�D�����Ϯϱǒ�:KZE���

Sá b ado,  20 març o:  Cova da Piedade - Estoril͕ 11hϬϬ
Varzim - CD Mafra͕ 1ϱhϬϬ

Domingo,  21 març o:  UD Oliveirense - Académica͕ 11h1ϱ
FC Vizela - FC Arouca͕ 1ϰhϬϬ

FC Porto B - Sp. Covilhã͕ 1ϱhϬϬ
BenĮca B - LeixƁes͕ 1ϲhϬϬ

Segunda-f eira,  22 març o:  FC PenaĮel - Casa Pia͕ 1ϵhϬϬ
Feirense - Académico Viseu͕ Ϯ1hϬϬ

T erç a-f eira,  23  març o:  VilafranƋuense - GD Chaves͕ 1ϵhϯϬ

CL ASSI FI CAÇ Ã O
  J V E D Gm-Gs P
01 ESTORIL 24 16 05 03 38-15 53 
02 FEIRENSE 24 14 04 06 34-20 46 
Ϭϯ ACADÉMICA Ϯϰ 1ϯ Ϭϲ Ϭϱ ϯϮ-Ϯ1 ϰϱ  
04 VIZELA 24 12 08 04 37-27 44   
Ϭϱ GD CHAVES Ϯϰ 1Ϭ Ϭϳ Ϭϳ ϯϬ-Ϯϱ ϯϳ
Ϭϲ AROUCA Ϯϰ 1Ϭ Ϭϳ Ϭϳ Ϯϱ-Ϯ1 ϯϳ 
Ϭϳ FC PEEAFIEL Ϯϯ 1Ϭ Ϭϱ Ϭϴ ϯ1-Ϯϴ ϯϱ 
Ϭϴ CD MAFRA Ϯϰ Ϭϵ Ϭϲ Ϭϵ Ϯϵ-Ϯϵ ϯϯ 
Ϭϵ CASA PIA Ϯϰ Ϭϴ Ϭϵ Ϭϳ ϯϬ-ϯϯ ϯϯ 
1Ϭ LEIyOES Ϯϰ Ϭϳ Ϭϵ Ϭϴ Ϯϰ-Ϯϲ ϯϬ 
11 BEEFICA B Ϯϰ Ϭϴ Ϭϲ 1Ϭ ϰϬ-ϯϯ ϯϬ 
1Ϯ SP. COVILH� Ϯϯ Ϭϲ Ϭϴ Ϭϵ Ϯϰ-Ϯϳ Ϯϲ 
1ϯ ACADÉMICO VISEU Ϯϰ Ϭϲ Ϭϳ 11 Ϯ1-ϯ1 Ϯϱ 
1ϰ COVA DA PIEDADE Ϯϯ Ϭϱ Ϭϴ 11 Ϯϱ-ϯϱ Ϯϰ 
15 VILAFRANQ UENSE 23 03 13 07 24-33 22 
16 UD OLIVEIRENSE 23 05 07 11 20-33 22                       
17 VARZIM 24 04 06 14 15-31 18 
1ϴ FC PORTO B Ϯϰ Ϭϯ Ϭϵ 1Ϯ Ϯϲ-ϯϳ 1ϴ  

CLASSIFICAÇÃO GERAL
Odilardo Ferreira ........207 
Mena Braga ...............192
Joseph Braga ............186
Joseph Cordeiro ........174 
José Rosa ..................170 
John Terra ..................170 
Fernando Farinha ......167 
Dennis Lima ...............162 
Jessica Moniz ...........159 
Amaro Alves ..............159 
Maria L. Quirino .........158 
João Baptista ............158      
José Leandres ...........156 
Virgílio Barbas ...........154 
Agostinho Costa .......154 
Guilherme Moço ........152    
Alfredo Moniz ............152 
Andrew Farinha .........150 

Fernando L. Sousa ....150 
Fernando Romano.....149 
Alexandre Quirino ......147 
Walter Araújo .............144   
José C. Ferreira .........144 
António Miranda ........141 
Mariana Romano .......141 
Antonino Caldeira ......141 
Paulo de Jesus ..........140 
Francisco Laureano ..139    
Maria Moniz ...............128 
Carlos M. Melo ..........123                                      
Carlos Serôdeo ..........123      
Daniel C. Peixoto .......114 
António B. Cabral ......107    
John Couto ..................99 
Natasha Arruda ...........76 
Lino Costa Arruda .......75                 
Larry Pereira ................50

Concurso Totochuto
OHilarHo *erreira Ƽrme na frente

I N N ER  BAY  R EST AU R AN T
( 5 08 )  9 8 4 -04 8 9

13 3 9  Cov e R oad
N ew  Bedf ord,  M A

Amb iente req uintado
O s  melh ores  pratos  da 

c oz inh a portugues a

CAR DO SO  T R AV EL
Agora em nov as  ins talaç õ es

24 00 Paw tuc k et Av enue
Prov idenc e,  R I
4 01-4 21-0111

•  Serv iç o N otá rio •  T raduç õ es
•  Aj uda no preenc h imento de I nc ome T ax es

Contabilizados os concursos 25 e 26, Odilardo Fer-
reira, conXinue firme no comando do 8oXochuXo, com 
��� ponXos, mais �� ponXos Uue o segundo classifica-
do, Mena Braga, com 192 pontos.

3 concurso �� deu a .oseph &raga, Xerceiro classifi-
cado atualmente com 186 pontos, o vencedor sema-
nal: obteve 14 pontos. No concurso 26, Alfredo Moniz 
foi o concorrente mais pontuado: 11 pontos, sagran-
do-se vencedor semanal e ambos com direito à refei-
ção gratuita no Inner Bay Restaurant, em 1339 Cove 
Road, New Bedford.

NOTA: Informamos ainda os leitores que cupões 
chegados à redação do Portuguese Times depois da 
data do prazo estabelecido (que vem mencionada no 
cupão) serão invalidados.

Tóquio2020
4ortuKal UualiƼca�se 
ao Zencer a *ranʡa com Kolo 
nos ʱltimos seKunHos

A seleʡʝo porXuguesa de andeFol Uualificou�se domingo 
para 8óUuio����, ao vencer por ����� ʚ anfiXriʝ *ranʡa, em 
Montpellier, com um golo no último segundo de Rui Silva, 
alcançando um feito inédito com dedicatória a Alfredo 
Quintana. Numa partida em que estava obrigado a vencer 
os vice-campeões olímpicos para garantir o apuramento, 
Portugal entrou mal, esteve a perder por seis golos, aos 7-2 
e ���, mas recuperou e validou a soJrida Uualificaʡʝo no ʱl-
timo segundo.

‘Por Portugal e por ti’, numa referência ao malogrado Al-
fredo Quintana, que morreu em 26 de fevereiro na sequência 
de uma paragem cardiorrespiratória, foi o lema que orientou 
os ‘heróis do mar’ na superação de todas as adversidades.

Sem poder contar com o central Miguel Martons, por le-
são, para o jogo decisivo, a seleção lusa entrou algum an-
siosa e isso reƽeXiu�se em parXicular nas aʡʮes deJensivas, 
que desequilibraram o marcador em favor dos gauleses.  

A perder por 9-3, com tudo a correr mal para Portugal e 
tudo a correr bem para a França, a seleção portuguesa co-
meçou a rever a derrota por 32-23 sofrida no Mundial2020 e 
a ver esfumar-se o sonho de marcar presença pela primeira 
vez nos Jogos Olímpicos.

Com o decorrer do jogo, Portugal começou a acertar na 
coesão defensiva, onde uma vez mais estiveram bem os 
guarda-redes Gustavo Capdeville e Manuel Gaspar, e aos 
poucos diminuiu a desvantagem, que ao intervalo era ape-
nas de um golo (12-13).

Após António Areia ter empatado pela primeira vez aos 
13-13, no reatamento da partida, o encontro conheceu em-
pates sucessivos, muito por culpa da boa atuação lusa no 
aspeXo deJensivo e no recurso ao uso efica^ oJensivo do 
sete contra seis. 

Portugal passou para a frente do encontro pela primeira 
vez aos 18-17, com dois golos seguidos de André Gomes, 
que marcou cinco, mas a vantagem foi revertida de ime-
diato pelos franceses, que empataram a 18-18 e passaram 
para a frente aos 19-18.

A França aumentou a diferença para três golos aos 28-25, 
após um remate à trave de André Gomes, mas a seleção 
porXuguesa acrediXou sempre aXʣ ao fim e conseguiu ir Fus-
car o apuramento com um parcial de quatro golos seguidos, 
dois dos quais nos últimos segundos.

9ma inXerceʡʝo de Fola nos segundos finais da parXida, 
perante uma desorientada seleção gaulesa, permitiu ao 
central Rui Silva arrancar para o golo decisivo (29-28), que 
colocou Portugal nos Jogos Olímpicos Tóquio2020. 

António Areia, com seis golos, e André Gomes, com cinco, 
foram os melhores marcadores da seleção portuguesa, en-
quanto que na gaulesa o destaque pertenceu a Hugo Des-
cat, com seis.

Euro sub���: (uas estreias e Hois reKressos 
nos conZocaHos Ha seleʡʝo portuKuesa

Lista de 23 convocados:
- Guarda-redes: Diogo Costa (FC Porto), João Virgínia (Everton, 

Ing) e Luís Maximiano (Sporting).
- Defesas: Diogo Leite (FC Porto), Diogo Queirós (Famalicão), Dio-

go Dalot (AC Milan, Ita), Pedro Pereira (Crotone, Ita), Thierry Correia 
(Valência, Esp), Tiago Djaló (Lille, Fra) e Tomás Tavares (Farense).

- Médios: Daniel Bragança (Sporting), Fábio Vieira (FC Porto), 
Filipe Soares (Moreirense), Florentino Luís (Mónaco, Fra), Gedson 
Fernandes (Galatasaray, Tur), Pedro Gonçalves (Sporting) e Vítor 
Ferreira (Wolverhampton, Ing).

- Avançados: Dany Mota (Monza, Ita), Francisco Trincão (FC Bar-
celona), Francisco Conceição (FC Porto), João Filipe ‘Jota’ (Valla-
dolid, Esp), Rafael Leão (AC Milan, Ita) e Tiago Tomás (Sporting).



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

CRANSTON
Preço de lista: $349.000. 

Preço de venda: $365.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.000. 

Preço de venda: $336.000

CRANSTON
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $315.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $259.900. 

Preço de venda: $270.000

NARRAGANSETT
Preço de lista: $445.000. 

Preço de venda: $465.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $269.900. 

Preço de venda: $285.000

EAST GREENWICH
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $396.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $249.900. 

Preço de venda: $275.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $369.900. 

Preço de venda: $380.900

PAWTUCKET
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $189.900. 

Preço de venda: $209.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $219.900. 

Preço de venda: $231.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $386.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $359.900. 

Preço de venda: $395.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $298.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.900. 

Preço de venda: $335.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $229.900. 

Preço de venda: $240.000

RIVERSIDE
Preço de lista: $279.000. 

Preço de venda: $282.500

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”
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